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Apresentação 

Planejar e avaliar alternativas para 
sistemas de produção de gado de 
corte não é uma tarefa fácil. As­

sim, para minimizar riscos e erros e ma-
ximizar o lucro , é necessário dispor, a 
priori, de informações que mostrem os 
efeitos das decisões a serem tomadas 
sobre o sistema de produção como um 
todo , tanto sob o ponto de vista biológico 
quanto econômico . 

Com O advento da informática, "sof­
twares " e planilhas eletrônicas têm sido 
disponibilizados para facilitar o processo 
decisório, sendo, na sua maioria, volta­
dos para controles contábeis e de reba­
nho ou para simular determinados com­
ponentes do sistema de produção. 

O "software " Embrapec, apresenta­
do neste manual, é um instrumento para 
auxiliar no planejamento e nas tomadas 
de decisão de fazendas de pecuária de 
corte, considerando o sistema de produ­
ção como um todo . O Embrapec oferece 
relatórios contendo um grande número de 
informações sobre o desenvolvimento fí­
sico e econômico da fazenda, incluindo 
avaliações dos desempenhos biológico e 
econômico, assim como custos de pro­
dução. 

Esta versão do Embrapec que ora 
se oferece ao público é resultado de um 
processo evolutivo que compreende di­
versas etapas de desenvolvimento e apli ­
cação . A primeira versão teve como ob­
jetivo avaliar estratégias para auxiliar no 
estabelecimento de prioridades de pes­
quisa para gado de corte no Brasil Cen­
traI. Posteriormente, o modelo foi usado 
em diversas aplicações, dando suporte à 
pesquisa , política setorial , teses e sínte­
ses de sistemas reais de produção de 
gado de corte , ao mesmo tempo em que 
se trabalhava em sua expansão. Os di­
versos trabalhos que fizeram uso do Em­
brapec têm suas referências bibliográfi ­
cas listadas ao final desta publicação. 

Este histórico, além das inúmeras 
aplicações acima citadas , inclui um cri ­
terioso processo de desenvolvimento, ve­
rificação e validação, conferindo confia ­
bilidade à ampla gama de informações ge­
radas pelo Embrapec. 

Para o desenvolvimento da atual 
versão, a Embrapa Informática Agrope­
cuária foi decisiva na construção de um 
ambiente "amigável" para entrada de 
dados, execução e visualização dos re­
sultados , além da inserção do Embrapec 
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como um "software " livre no Programa 
Agrol ivre . 

Espera-se que o Embrapec possa 
ser uma ferramenta efetiva para melhorar 

a gestão das fazendas de pecuária de 
corte, contribuindo para melhorar a 
produtividade e a eficência dos sistemas 
de produção de carne bovina do Brasil. 
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1 Introducão 
I 

Este manual, como o próprio termo 
define, foi elaborado para o usuá­
rio. Nesse sentido, convida-se a uma 

leitura paciente e atenciosa do mesmo, 
não só para facilitar a instalação e a ope­
racionalização do software, mas também 
para melhor explorar todo o potencial ana­
lítico que o Embrapec oferece. 

O manual inicia apresentando a es­
trutura e o funcionamento, assim como a 
descrição dos componentes econômicos 
e de produção representados no modelo. 
Em seguida, é apresentada a entrada de 
dados, com descrições de variáveis e 
cuidados a serem observados na digita­
ção dos mesmos. Esses dados estão clas­
sificados e distribuídos em cinco grandes 
grupos: a) estrutura física existente ; 
b) estratégias e tomadas de decisão; 

c) índices, desempenho e manejo do re­
banho; d) suporte das pastagens; e e) pre­
ços, custos e taxas . 

A descrição dos relatórios de resul­
tados é acompanhada pelos respectivos 
formatos de saída (Apêndice A) , incluin­
do, em alguns casos, orientações para 
interpretar os resultados. Também em 
forma de Apêndice (8) são apresentadas 
as mensagens que protegem o usuário 
contra possíveis erros na entrada de da­
dos. 

Finalmente, o manual oferece um 
tutorial ilustrado, contendo as instruções 
e os passos seqüenciais que facilitam ao 
usuário instalar o software do CO-ROM, 
em anexo , executar e visualizar os rela­
tórios do Embrapec. 

9 -

• • • • 



2 Estrutura do Modelo 

O 
modelo está estruturado para 

simular o desenvolvimento de 
uma propriedade que utiliza o 

sistema de produção completo (cria ­
recria-engorda), cria -recria ou somente 
cria. Incorpora a estrutura física da 
propriedade , combinando , ou não , a 
atividade de pecuária com culturas de 
verão usadas em processos de formação 
e/ou recuperação de pastagens . Além 
disso, há a possibilidade de representar o 
uso de financiamento para o custeio da 
lavoura e para os investimentos. 

O Embrapec foi desenvolvido em lin­
guagem FORTRAN IV, com uma estrutu­
ra modular composta de um programa 
principal e sub-rotinas. Cada sub-rotina 
simula um evento específico, sendo aci ­
onada pelo programa principal ou chama­
da a operar por outras sub-rotinas. 

3 Funcionamento 

APartir da estrutura física existen­
te na propriedade (área total, áre­
as de pastagens, área em lavou­

ra , estrutura do rebanho, animais de ser-

A simulação é desenvolvida a partir 
de 370 variáveis que entram no modelo 
como dados, classificados em cinco gran­
des grupos: a) estrutura física existente; 
b) estratégias e tomadas de decisão; c) 
índices, desempenho e manejo do reba­
nho; d) suporte das pastagens; e e) pre­
ços , custos e taxas . 

A dinâmica do modelo é simulada 
por passos com intervalos de tempo men­
sal, podendo simular um máximo de 20 
anos. Para a simulação de determinados 
eventos (processos) que envolvem o de­
sempenho animal, o passo de tempo é 
diário. O programa inicia lendo dados e 
checando sua consistência e lógica, ofe­
recendo proteção para o usuário contra 
eventuais erros na entrada de dados. As 
interfaces de comunicação com o usuá­
rio foram desenvolvidas em Java. 

viço, benfeitorias e instalações). combi­
nada com índices, desempenhos, preços 
e variáveis de manejo e de decisões, o 
modelo simula, dinamicamente, o desen-

1 1 -

• • • • 



• • • • 

Embre 

volvimento do sistema de produção de 
forma determinística, ao longo do tempo 
projetado. Embora a maioria dos compo­
nentes e seus relacionamentos sejam re­
presentados por meio de dados forneci ­
dos ao modelo, alguns efeitos de deci­
sões e de interações entre componentes 
são construídos internamente. Desempe­
nhos biológicos, custos e rece itas são 
computados e ca lculados de forma a ge­
rar indicadores e parâmetros de análises 
biológica e econômica do sistema simu­
lado. 

A estrutura e as interfaces do sof­
tware permitem que o usuário simule sis­
temas de produção isolados e indepen­
dentes e/ou como alternativas (Sistemas 
Alternativos) a partir de um sistema exis­
tente ou de referência (Sistema Atual) . 
Essa segunda possibilidade constitui uma 
vantagem diferenciada do modelo, uma 
vez que, no mundo real , o usuário quase 
sempre está interessado em avaliar os 
"impactos" de mudanças tecnológicas e 
estratégicas em um sistema de produção 
já existente. 

Portanto, a estrutura do software 
permite que o usuário simule o desenvol­
vimento do Sistema Atual por um perío­
do desejado e, em seguida e alternativa­
mente, simule os Sistemas Alternativos, 
incorporando as mudanças desejadas, e 
avalie os respectivos impactos. Nesse 
sentido, são isolados os custos e benefí­
cios decorrentes exclusivamente das 
mudanças propostas e, conseqüentemen­
te, os respectivos retornos econômicos 
das mudanças. 

Em ambas as situações são gera­
dos os mesmos relatórios, e no segundo 
caso, é acrescido um relatório, contendo 
indicadores econômicos que permitem 
comparações com o sistema existente ou 
de referência. Para isso, o programa gera 
23 relatórios que permitem avaliar e 
acompanhar a evolução física e econô­
mica do sistema que está sendo simulado. 

Para o usuário explorar a potenciali ­
dade de experimentação que o modelo 
oferece, é necessário atentar para a fo r­
ma de representação dos principais com­
ponentes do sistema no modelo. 

12 -



4 Componentes de Produção 

Pastagens 

o modelo permite que sejam incorporados até três tipos de pastagens cultiva­
das, existentes ou não, além da pastagem nativa existente . As capacidades de 
suporte mensais elas pastagens são representadas em unidade animal /hectare/mês, 
permitindo simular a curva anual de produção para cada tipo (espécie) . A capacida­
de de suporte é fixada para todos os anos, não havendo possibilidade de alteração 
ao longo do período projetado. 

Formação/recuperação 
de pastagens cultivadas 

Esse processo está construído de 
forma a permitir experimentação com um 
grande número de alternativas, combinando 
proporção desejada de pastagem cultivada, 
espécies, métodos e etapas. 

Adubação de manutenção das pastagens cultivadas 

Os efeitos das adubações podem ser usados no sentido de manter ou aumentar 
a capacidade de suporte das pastagens ou de proporcionar desempenhos diferenciados 
dos animais, os quais podem ser expressos por meio de variáveis específicas que 
entram no modelo como dados. 

13 -
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Embre, 

Rebanho 

Atividade 

o modelo simula, alternativamente, as atividades de cria, de cria e recria e de 
cria, recria e engorda. A definição de uma dessas atividades dá-se a partir da indica­
ção da idade e do peso de venda dos machos. No caso de cria, a definição é obtida 
optando-se pela venda de bezerros desmamados. 

Estrutura e evolução do rebanho 

A evolução do rebanho é projetada 
mensal e anualmente, com base na estrutura 
inicial existente, na capacidade de suporte 
da fazenda, nos índices zootécnicos, decisões 
de descarte, de compra e de venda de animais 
que, em sua maioria, são fornecidos ao 
modelo como dados de entrada. Considerando 
que as projeções são desenvolvidas, tendo 
como padrão o ano civil (janeiro a dezembro), 
o modelo considera a estrutura que está sendo 
fornecida como a estrutura existente no início 
do mês de "janeiro" do primeiro ano. 

Para que o rebanho evolua de forma equilibrada ou estabilizada, a composição 
inicial de fêmeas, com idade de reprodução em diante, deve se aproximar de uma 
estrutura que evolui naturalmente, onde a quantidade de animais na classe 
imediatamente superior é igual a da classe anterior, menos as mortes. Além disso, 
devem-se considerar taxas e idades de descartes de fêmeas jovens e de vacas 
velhas e taxas de descarte de fêmeas vazias. Já a composição das classes de 
machos deve considerar as mortes e a idade de venda. 

14 -



Compatibilização entre tamanho do rebanho e capacidade 
de suporte das pastagens 

Embra_ 

o modelo limita o crescimento do rebanho em função da capacidade de suporte 
disponível da fazenda no período de seca. Para isso, o modelo identifica, anualmente, 
o mês de menor capacidade de suporte e, antecipadamente, executa descarte de 
animais (venda) e limita aquisições. 

Crescimento do rebanho e aquisição de animais 

o modelo permite, opcionalmente, 
simular três modalidades de crescimento do 
rebanho: 

-+ somente crescimento natu­
ral ; 
-+ crescimento natural mais 

compra de fêmeas; 
-+ crescimento natural mais 

compra de garrotes de um ano de 
idade. 

A opção de aqulslçao de bois magros 
para engorda , visando utilizar o excesso de 
pastagens durante o período de chuvas, opcionalmente, pode ser simulada pelo 
modelo . 

A aquisição para reposição anual de 20% dos touros existentes é simulada 
automaticamente, bem como para atender a relação touro/vaca fornecida ao modelo. 

15 -
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Embr~ 

Venda de animais 

o modelo simu la a venda das seguintes categorias: 

-+ fêmeas excedentes; 
-+ fêmeas vazias; 
-+ vacas velhas; 
-+ touros; 
-+ machos: 

-+ bezerros desmamados; 
-+ machos com idade acima da desmama, em idade 

pré-fixada ou em peso pré-fixado . 

Alimentação e ganhos de pesos 

o modelo está estruturado para simular sistemas de produção com base em 
pastagens, associados às possibi lidades de suplementação alimentar de bezerros(as) 
em aleitamento e de machos nos períodos de seca, bem como de terminação (engorda) 
em regime de confiname nto. Nesse sentido, o modelo permite combinar 
suplementação alimentar de machos nos· períodos de seca anteriores à terminação 
em confinamento. 

Pastagens 

o componente pastagem está representado pela capacidade de suporte mensal 
de cada espécie, o que permite simular a curva de produção de cada uma durante o 
ano. Especificamente para os machos, o modelo permite simular a curva de ganho 
de peso da desmama e a idade de venda obtida em regime de pastagens. Essa curva 
é construída a partir dos ganhos de pesos diários (G PD) esperados para cada mês, 
distribuídos por período anual de crescimento animal, respeitando o limite máximo 
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de quatro anos . Ou seja, os dados dos GPDs 
são fornecidos ao modelo para o 1° , 2°, 3° 
e 4° anos de vida do animal. 

Suplementação mineral 

O consumo de suplemento mineral e 
o respectivo custo são calculados , 
considerando a equivalência em unidade 
animal (UA) de cada categoria, em relação 
ao consumo mensal do suplemento de 1 
UA, fornecido ao modelo como dado. Nesse 
sentido, o modelo incorpora que a 
suplementação mineral é fornecida durante 
todo o ano . 

Suplementação alimentar de bezerros(as) (creep feeding) 

O modelo permite simular essa prática como uma decisão a ser tomada . Uma 
vez tomada a decisão de usar, o processo inicia a partir do mês, indicado pelo 
usuário , e termina no mês da desmama, computando o respec tivo custo . 

Suplementação alimentar para machos em pastagem durante a seca 

O modelo permite simu lar suplementação alimentar energética elou protéica 
para machos em pastagem , durante até três períodos de seca (1 8

, 2 8 e 3°) da vida 
do animal , a partir da desmama. O processamento dessa prática, em um ou mais 
períodos , também se configura como uma decisão, iniciando e terminando em meses 
indicados pelo usuário . Os custos são computados tomando-se o custo da ração 
representativo do consumo diário/animal, indicado para cada período. 
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o efeito sobre a curva de crescimento (ganho de peso) é simulado, considerando 
os ganhos de peso diários esperados, indicados para serem obtidos com a 
suplementação durante cada período em que os animais estão sendo suplementados. 
Ou seja , os ganhos de peso diários esperados a serem indicados têm que incorporar 
os ganhos em regime de pastagem acrescidos dos ganhos com a suplementação. 

Confinamento 

A prática de terminação de machos em confinamento processa-se de forma 
semelhante a anterior em termos de decisão, de períodos e de custos, os quais 
devem ser ind icados para cada período de seca (' 0, 2° e 3°) da vida do animal . 
Entretanto, o usuário s6 pode optar por um período de confinamento, ressaltando 
que os animais são vendidos ao atingir o peso de abate ou ao término do confinamento. 
O modelo permite combinar confinamento com suplementação em períodos anteriores. 

Manejo Sanitário 

O modelo simula os seguintes 
controles sanitários : 

~ vacinação contra febre aftosa; 

~ vacinação contra carbúnculo sin­

tomático; 

~ vacinação contra brucelose; 

~ controle de endoparasitos 

(vermifugação) . 
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Desempenho 

o desempenho biológico é resu ltante da combinação entre decisões tomadas, 
práticas adotadas, índ ices zootécnicos, pesos dos animais por categorias, ganhos de 
pesos dos machos, rend imentos de carcaças e ca pac idade de suporte das pasta­
gens, f ornecidos pelo usuário . 

Benfeitorias e instalacões . 

o modelo considera uma estrutura de benfeitorias e instalações exist ente na 
fazenda como sendo composta de : casa-sede , casas de vaqueiros, cercas externas 
e internas, curra is e outras edificações . Entretanto, o modelo calcula a quant idade 
de "casas de vaqueiros", "cercas internas" e "currais" necessários para operar o 
sistema em sua condição inicial , bem como durante a sua evolução, determinando 
novas construções , nos casos em que a estrutura existente não seja suficiente para 
atender as demandas calcu ladas. 
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5 Componentes Econômicos 

o modelo está estruturado para computar "custos e receitas" mensais e anuais, 
resultantes do desenvolvimento do sistema simulado ao longo do período projetado . 
Os cálculos dos custos e das receitas processam-se com base nos preços, custos, 
valores, e outros dados fornecidos ao modelo . O modelo projeta um fluxo de caixa 
mensal para cada ano e calcula os parâmetros de análise de investimentos e margens 
econômicas. 

Custos 

Nos cálculos dos custos estão incluídos: a) "custos diretos" , representando os 
gastos efet ivos em dinheiro com investimentos e despesas operacionais; e b) "cus­
tos indiretos ", que não significam gastos em dinheiro , tais como: depreciações, juros 
sobre capital , custos de oportunidade das pastagens e pró-labore. O montante de 
desembolsos com investimentos é utilizado para calcular parâmetros de análise de 
investimentos, a saber : Valor Presente Líquido (VPL) ; Taxa Interna de Retorno (TIR) e 
Relação Benefício Custo (B/C) . 

Custos diretos (desembolsos) 

Investimentos 

Nesse grupo estão incluídos os custos 
que representam desembolsos com: 

-+ formação/recuperação de pastagens : 
a composição desse item de custo 
vai depender do processo util izado 
para formar / recuperar pastagens . 
Util izando o processo direto, esse 
item deve representar o custo total 
de formação e recuperação de 
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pastagens, incluindo os seguintes custos: desmatamento e enleiramento; de 
calagem; preparo de solo ; sementes; e plantio . Utilizando o processo indireto , 
por meio de lavoura , a composição desse item deve ser parcial e restrita aos 
custos de desmatamento e enleiramento ; calagem ; sementes e plantio; 

-+ construção de cercas; 
-+ construção de casas de vaqueiros; 
-+ construção de currais; 
-+ aquisição de touros e matrizes; 
-+ aquisição e reposição de cavalos (animais de serviço) ; 
-+ reposição de máquinas, equipamentos e veículos. 

Despesas operacionais 

Nesse grupo estão agrupados os custos 
que representam as despesas realizadas com 
a operacionalização do sistema, a saber: 

-+ reparos de benfeitorias e de máquinas, 
equipamentos e veículos; 

-+ despesas com veículo; 
-+ vacinas contra aftosa, carbúnculo e 

brucelose e vermífugo; 
-+ sal mineral; 
-+ confinamento ; 
-+ mão-de-obra de confinamento; 
-+ suplementação alimentar nas 1 a, 2 a e 

3 a secas; 
-+ creep feeding; 
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-+ mão-de-obra do rebanho (vaqueiros); 
-+ encargos sociais; • 
-+ aquisição de bois magros ; • 
-+ aquisição de novilhos de um ano de idade; 
-+ adubação de manutenção de pastagens; • 
-+ custeio de lavoura; 
-+ amortização de financiamento sobre investimentos fixos; • 
-+ amortização de financiamento sobre investimentos semifixos (semoventes); 
-+ amortização de financiamento do custeio de lavoura; 
-+ juros sobre financiamentos de investimentos fixos e semifixos; 
-+ juros sobre financiamento do custeio de lavoura; 
-+ Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural - Funrural; 
-+ imposto territorial; e 
-+ outras despesas. 

Custos indiretos 

o modelo calcula os seguintes custos: 

-+ depreciações; 
-+ juros sobre os bens de capital fixo; 
-+ juros sobre o capital circulante; 
-+ custos de oportunidade das 

pastagens; e 
-+ pró-labore. 
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Receitas 

As receitas são computadas mensalmente e const ituídas pelas vendas de 
produtos e de bens patrimoniais (valores residuais) e valores obtidos via 
financiamentos . a saber : 

Produtos: 

-+ bezerros desmamados; 
-+ bois gordos. crias do próprio 

rebanho e adquiridos como 
garrotes de um ano ; 

-+ vacas velhas gordas para 
abate ; 

-+ novilhas jovens descartadas; 
-+ fêmeas excedentes; 
-+ bois gordos. adquiridos como 

bois magros para abate ; 
-+ touros velhos para abate; 
-+ novilhas vazias para abate ; 
-+ vacas de 1 8 cria vazias para 

abate ; 
-+ vacas de 2 8 cria em diante vazias para abate ; e 
-+ produtos oriundos de lavoura. 

Bens patrimoniais: 

-+ cavalos; 
-+ máquinas e equipamentos; e 
-+ veículos . 
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Financiamentos : 

O modelo permite simular o uso de financiamento para: 

~ investimentos fixos; 
~ investimentos semifixos ; e 
~ custeio de lavoura . 
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6 Entrada de Dados • 

• Os dados, para simular os sistemas desejados, entram no modelo por meio de 
telas ordenadas e distribuídas por grupos de dados afins de forma a facilitar a coleta • 
e a sua digitação. Nesse sentido, os campos para digitação estão formatados de • 
acordo com a unidade e o limite dimensional de cada variável. 

À medida que os dados são digitados, automaticamente, são emitidos "avisos ", 
quando os valores dos dados digitados não são considerados usuais, sem, contudo, 
deixar de aceitar os dados digitados. Entretanto, a execução é paralisada e emitida 
mensagem de erro por causa da inconsistência do dado ou da sua relação com 
outros dados. Ocorrendo erros dessa natureza, o programa paralisa o processamento 
e informa a causa e o local do erro (vide Apêndice B - Mensagens de Erros). 

A seguir apresenta -se a descrição dos dados, acompanhada de notas 
explicativas. 

Estrutura física existente 

Dados da fazenda 

Nesse subgrupo estão incluídos dados relativos à dimensão da fazenda, ao uso 
do solo, às benfeitorias e instalações, aos animais de serviço e à distância em relação 
à cidade, onde vive o proprietário. 

~ Porcentagem utilizável da área total - Indique a porcentagem . 

Nota: Essa variável define que porcentagem da área total é utilizável para 
a atividade, permitindo que áreas de reserva legal, áreas impróprias para 
atividade e áreas ocupadas com benfeitorias, estradas, corredores e outros 
possam ser subtraídas da área total. Por exemplo, se o somatório dessas 
áreas representar 25% da área total, a porcentagem utilizável é de 75%. 
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Porcentagem da área utilizável ocupada com pastagem cultivada -
Indique a porcentagem. 

Nota: Representa o somatório 
das porcentagens da área total 
utilizável, ocupado com 
pastagens cultivadas . 

Porcentagens da área utilizável 
ocupada com pastagens cultivadas 
tipo 2 , tipo 3 e tipo 4 - Indique a 
porcentagem . 

Nota: O modelo está estruturado 
para considerar até três "tipos" 
de pastagens cultivadas. "Tipo " 
simboliza qualquer diferenciação 
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que se deseja atribuir, tais como: especle ou produtividade. Além da 
proporção em área, as diferenciações podem ser expressas no modelo 
por meio da capacidade de suporte que se deseja atribuir para cada t ipo. 

~ Porcentagem da área utilizável ocupada com lavoura - Ind ique a 
porcentagem . 

Nota: Essa variável permite ao modelo considerar a área ocupada em 
lavoura como disponível para ser transformada em pastagem cultivada , 
dependendo das decisões tomadas . Caso a decisão é não aumentar a 
área de pastagem cultivada existente , a área em lavoura não é 
incorporada ao processo produtivo. 
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NOTAS GERAIS: 

• Para facilitar e garantir que as proporções (porcentagens) 
das diferentes áreas entrem corretamente no modelo, sugere-se ao 
usuário elaborar um quadro dos referidos dados antes de digitá-los . 

• O "restante da área utilizável" é calculado pelo modelo e 
considerado como "pastagem nativa", potencialmente disponível 
para ser formado com pastagem cultivada. 

• Nos casos em que se pretende recuperar " pastagem 
degradada ", a proporção correspondente à área degradada não pode 
estar incluída em nenhum tipo de "pastagem cultivada" existente . 
Essa área tem que ser alocada ao restante da área utilizável como 
"pastagem nativa" , o que o modelo faz automaticamente. Isto não 
significa que a capacidade de suporte dessa pastagem não seja 
considerada porque, uma vez alocada como pastagem nativa, o 
modelo permite considerar o seu suporte. 

• Nos casos em que esse restante não possa ser utilizado 
totalmente como pastagem nativa, por exemplo, florestas, não 
atribuir capacidade de suporte para pastagem nativa ou ponderar a 
capacidade, de forma proporcional, quando parte da área possa ser 
utilizada. 

~ Cercas externas existentes - Indique em quilõmetro. 

~ Cercas internas existentes - Indique em quilômetro. 

Notas: 

-+ As cercas internas devem corresponder às subdivisões das 
pastagens existentes . 
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-+ O modelo calcula a quantidade de cercas internas necessárias 
para operar o sistema em sua condição inicial, bem como durante a 
sua evolução, determinando novas construções e os respectivos 
custos, nos casos em que a estrutura existente não seja suficiente 
para atender as demandas calculadas. 

-+ As cercas internas são redimensionadas pelo modelo, 
considerando as existentes, a área de pastagem cultivada e o 
tamanho desejado dos pastos. 

Número existente de currais - Indique a quantidade. 

Notas: 

-+ O modelo calcula a quantidade de currais necessanos para 
operar o sistema em sua condição inicial, bem como durante a sua 
evolução, determinando novas construções e os respectivos custos, 
nos casos em que a estrutura existente não seja suficiente para 
atender as demandas calculadas. 

-+ A quantidade de currais é calculada em função do número de 
animais do rebanho e da área da fazenda. 

~ Número existente de casas de vaqueiro - Indique a quantidade. 

Notas: 

-+ O modelo calcula a quantidade de casas necessárias para operar 
o sistema em sua condição inicial, bem como durante a sua evolução, 
determinando novas construções e os respectivos custos, nos casos 
em que a estrutura existente não seja suficiente para atender as 
demandas calculadas. 
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-+ o modelo calcula a demanda de vaqueiros em função do 
tamanho do rebanho. A quantidade de casas é calculada a partir da 
premissa de que 50% dos vaqueiros são casados e 50% solteiros , 
sendo uma casa para cada vaqueiro casado e uma para cada grupo 
de quatro vaqueiros solteiros . 

~ Número existente de cavalos (animais de serviçol - Indique a quantidade. 

Nota: O modelo calcula a quantidade de cavalos em função do número de 
vaqueiros, sendo três cavalos para cada vaqueiro. Caso o número existente 
de cavalos seja inferior ao calculado, o modelo determina aquisição da 
diferença e o respectivo custo. 

~ Distância entre a fazenda e a cidade de moradia do proprietário - Indique 
em quilômetro. 

Nota: Essa variável é utilizada para calcular o custo das viagens do 
proprietário para a fazenda . 

Estrutura do rebanho 

A estrutura existente do rebanho en­
tra no modelo discriminada por categorias 
de sexo e idade. A correta montagem des­
sa estrutura é crucial e determinante para 
o sinergismo da evolução do rebanho e ge­
ração de resultados - Indique o número de 
cabeças . 
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Notas: 

~ O modelo considera a estrutura que está sendo fornecida como 
a estrutura existente no início do mês de janeiro do primeiro ano. 

~ A inclusão ou não de bezerros e bezerras desmamados(as). na 
estrutura existente, vai depender do mês da desmama. Por exemplo : 
se a desmama ocorrer em maio não deverão existir bezerros e bezerras 
desmamados(as) em janeiro . 

~ Na estrutura inicial de fêmeas, não pode haver animais em 
categorias superiores a da idade de descarte. Por exemplo, se a idade 
de descarte é de 1 2 anos, a estrutura não pode conter fêmeas na 
categoria de 13 anos. 

~ A composição das classes de machos deve considerar a idade 
de venda . Por exemplo: caso a idade prevista de venda seja de 37 a 
48 meses, a estrutura inicial não poderá conter animais com quatro 
anos . Do mesmo modo não poderá conter machos na categoria de 
três anos, se a idade prevista de venda é até 36 meses. 

~ A evolução do rebanho de forma estabilizada com a capacidade 
de suporte s6 se desenvolve se a composição inicial do rebanho for 
montada considerando os índices e as variáveis de decisões que serão 
fornecidos ao modelo. 

NOTAS GERAIS: 

• O modelo limita o crescimento do rebanho em função da 
capacidade de suporte disponível nos períodos de seca . Para isso, o 
modelo identifica, anualmente , o mês de menor capacidade de suporte 
e, antecipadamente , executa descarte de animais (venda) e limita 
aquisições , caso a demanda de pastagem pelo rebanho existente seja 
superior à capacidade disponível desse mês. O modelo quantifica a 
necessidade de descarte em equivalente de unidades animais. Nesse 
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sentido, inicia descartando fêmeas de um ano, porém mantendo 20% para 
reposição . Caso o descarte máximo (80% ) dessa categoria não seja 
suficiente para equilibrar a demanda do rebanho com a produção das 
pastagens, o modelo descarta fêmeas de dois anos. Se ainda permanecer 
déficit de pastagens, o modelo descarta, proporcionalmente, fêmeas das 
categorias superiores. 

Estratégias e tomadas de decisão 

Pastagens 

Projeção, estabelecimento, recuperação e manutenção 

~ Número de anos a ser projetado - Indique os anos. 

Nota: . O modelo está 
estruturado para projetar o 
desenvolvimento do sistema de 
produção, no máximo, para 20 
anos . 

Indicador que controla a 
recuperação de pastagens 
Indique Sim ou Não. 
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Nota: Conforme já menciona- =:::-. - . --~. 

do, para simular a recuperação 
de pastagem degradada é ne- ___ o •• - ___ o 

cessário transferir a área des-
sa pastagem para a área de 
pastagem nativa. Adotado esse procedimento e indicada a decisão de 
recuperar pastagens. todas as possibilidades para formação se aplicarão 
igualmente à recuperação . 
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~ Porcentagem desejada de pastagem cultivada - Indique a porcentagem . 

Nota: Como a própria denominação indica, essa variável define qual é o 
percentual da área utilizável que se deseja ocupar com pastagens 
cultivadas, incluindo as atuais e as novas que serão formadas e/ou 
recuperadas. 

~ Etapas para formar ou recuperar a área desejada de pastagens - Indique 
o número de etapas. 

Nota: Essa variável permite que o processo de formação ou recuperação 
seja executado em mais de uma etapa. Por exemplo : se a área a ser 
formada ou recuperada totalizar 600 hectares e a intenção é efetuar o 
processo em três etapas, cada etapa executará 200 hectares (600/3). 
O processo pode levar mais de um ano, se o método de formação for 
combinado com lavoura por mais de um ano, na mesma área. 

~ Porcentagens desejadas de pastagens cultivadas Tipo 2, Tipo 3 e Tipo 4 
- Indique a porcentagem. 

Nota: Como a própria denominação indica, essa variável define qual é o 
percentual desejado de cada tipo (espécie) de pastagem cultivada, 
incluindo as atuais e as novas que serão formadas e/ou recuperadas . 

~ Tamanho desejado das subdivisões (pastos) das pastagens cultivadas -
Indique em hectares. 

Nota: Essa variável, com a área de pastagens cultivadas, definirá a 
quantidade de cercas a serem construídas ao longo do desenvolvimento 
do sistema. 

~ Indicador que controla a adubação de manutenção das pastagens 
cultivadas - Indique Sim ou Não. 
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Intervalos entre adubações de manutenção de pastagens - Indique o ano. 

Notas: 
~ Uma vez tomada a decisão de adubar, o modelo simula adubação no 
primeiro ano das pastagens cultivadas existentes (Tip02, Tip03 e Tip04). 
mesmo que os intervalos entre adubações se situem entre 1 e 4 anos. 
Posteriormente, nos anos seguintes, o processo se repete, obedecendo aos 
intervalos de anos indicados para cada tipo. A adubação não se processará 
na pastagem (Tipo) em que o intervalo indicado for "zero ". 
~ As novas áreas de pastagens cultivadas serão adubadas depois de 
formadas ou recuperadas, obedecendo-se aos intervalos entre adubações 
indicados para cada Tipo. 
~ Os efeitos das adubações podem ser aplicados no sentido de manter 
ou aumentar as capacidades de suportes ou de proporcionarem desempenhos 
animais diferenciados, os quais podem ser expressos por meio de variáveis 
específicas que entram no modelo como dados. 

Lavoura no estabelecimento da pastagem 

Indicador de controle para o 
uso de lavoura na formação! 
recuperação de pastagens 
Indique Sim ou Não. 

Nota: Essa variável condiciona, 
opcionalmente, o uso ou não de 
lavoura no processo 
intermediário à formação ou 
recuperação de pastagens. 
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~ Número de anos em lavoura antes de formar ou recuperar pastagens -
Indique o ano. 

Nota: Por meio dessa variável, o modelo permite que a atividade de 
lavoura, como um processo intermediário à formação, possa ser 
desenvolvida por mais de um ano na mesma área. 

~ Porcentagens de pastagens cultivadas Tipo2, Tip03 e Tipo4 a serem 
estabelecidas por meio de lavoura - Indique a porcentagem. 

Nota: Essas variáveis permitem, opcionalmente, que cada tipo de 
pastagem possa, total ou parcialmente, ser formado ou recuperada por 
meio de lavoura. 

~ Indicador que controla o plantio da pastagem em processo com lavoura 
- Escolha uma das seguintes opções: 
~ semeadura com a cultura do último ano de lavoura; ou 
~ semeadura após a colheita do último ano de lavoura. 

Nota: A semeadura após a colheita é simulada imediatamente antes de 
iniciar o próximo período de chuvas. Nesse caso, é computado, 
internamente pelo modelo, o custo de uma gradagem média, 
correspondente a 1/4 do custo indicado para preparo de solo. 

~ Produtividade da lavoura - Indique o rendimento em sacas de 60 kg /ha . 

Rebanho 

Nesse grupo estão incluídos os dados que definirão o sistema de produção a 
ser simulado, incluindo índices zootécnicos, pesos e ganho de pesos, práticas e 
estratégias de manejo, de compra e de venda de animais. 
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Atividade (sistema de produção) 

Indicador que controla venda de bezerro desmamado - Indique Sim ou 
Não. 

Nota: A definição do 
sistema se de cria, se de cria 
e recria ou se de cria, recria e 
engorda tem início a partir 
desse dado. Se a opção for 
SIM, o sistema a ser simulado 
será o de cria. Caso seja Não, 
a combinação com outros 
dados definirá o sistema a ser 
simulado (cria e recria ou cria, 
recria e engorda). 
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~ Idade de venda de machos - Indique o intervalo em meses . 
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Nota: As opções oferecidas (intervalos de idade em meses) definem a 
categoria a ser vendida e, conseqüentemente, o sistema a ser simulado 
se de recria ou de recria e engorda de machos. Entretanto , dependendo 
dos dados relativos ao peso de venda e dos ganhos de peso diários dos 
machos, o modelo mantém ou redefine a idade de venda . 
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~ Estratégia para crescimento do rebanho - Clique em uma das seguintes 
opções : 

~ somente crescimento natural. 
Nota: Essa alternativa deve ser aplicada em situações em que não sejam 
esperados incrementos (superávit) na capacidade de suporte ao longo 
do período projetado. 

~ crescimento natural mais compra de fêmeas . 
Nota: Essa alternativa deve ser aplicada, em situações contrárias à 
anterior. 

~ crescimento natural mais compra de garrotes de um ano . 
Nota: Essa alternativa pode ser aplicada nos casos em que, também, 
ocorra ou seja esperado superávit na capacidade de suporte, porém 
somente para sistemas de cria e recria ou de cria , recria e engorda . 

~ Aquisição de fêmeas - Indique a porcentagem de compra de cada 
categoria . 

Notas: 
~ Uma vez adotada a opção de "crescimento natural mais compra de 
fêmeas", o modelo permite, opcionalmente, a compra total, parcial ou 
nula de novilhas de um ano, de novilhas de dois anos, de novilhas de três 
anos e de vacas adultas . 
~ Havendo superávit na capacidade de suporte durante os períodos 
de secas, o modelo calcula a quantidade a ser adquirida de cada categoria 
em função da proporção indicada para cada uma e das respectivas 
equivalências em UA. 
~ Interna e proporcionalmente, o modelo distribui as "vacas adultas" 
adquiridas nas classes de fêmeas de 4, 5 e 6 anos de idade. 
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< , 

Ordem de prioridade para o uso das pastagens cultivadas - Indique 
a ordem de acordo com os códigos indicados para cada categoria 
animal: 

~ 1 bezerros desmamados e machos de 1 ano de idade; 
~ 2 machos de dois anos de idade; 
~ 3 machos de três anos de idade; 
~ 4 fêmeas de um e dois anos de idade; 
~ 5 vacas de 1· cria; 
~ 6 vacas de 2· cria em diante. 

Notas: 
~ Caso a fazenda não possua pastagem nativa, usar a ordem 123456. 
~ No caso das fêmeas terem prioridade, o modelo permite atribuir os 
seguintes efeitos do acesso à pastagem cultivada, os quais entram no 
modelo como dados: 

~ vacas de 1· cria (5) - Incremento na taxa de recon­
cepção; 
~ vacas de 2· cria em diante (6) - Incremento na taxa de natalida­
de da categoria. 

~ Compra de boi magro para engordar no período de chuvas _. Indique Sim 
ou Não. 

Nota: O modelo oferece, opcionalmente, essa alternativa caso o usuário 
queira simular a utilização do excesso de pastagens do período de chuvas . 
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Descarte de fêmeas vazias 

~ Controle para descartar fêmeas 
vazias - Indique Sim ou Não. 

~ Porcentagens 
fêmeas vazias 
porcentagem. 

de descartes de 
Indique a 

Nota: Simule o descarte total, 
parcial ou nulo, indicando a 
porcentagem que deseja 
descartar dentro de cada 
categoria de fêmea (novilhas, 
vacas de 1" cria e vacas de 2" 
cria em diante). 
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Suplementação alimentar em pastagem e respectivos ganhos de peso 

Inclui dados que simulam as práticas de suplementação alimentar em regime de pasto: 

~ creep feeding para bezerros(as) 
mamando: 

~ cont rol e para usar creep 
feeding - Clique Sim ou Não; 
~ mês para iniciar o creep 
feeding - Clique o mês. 

Notas: 
~ Sugere-se Iniciar o creep 
feeding dois meses após o mês 
de nascimentos. 
~ O creep feeding termina na 
desmama . 

40 -

-
o ..... _o.u_._ 

'--"'­_.-
"-.- .. - . 

. _­
. ~--­
.'-~­.. _-
,. __ ... 

---_ .. -
!."':"'-:-- - . 

:;"'"-:- - -

_ ..... .... . ---
::0;:"-"-

:;:..-- . 

~ . ..,-
:;:.-



~ suplementação alimentar de machos nas 1 ", 2 8 e 3 8 secas: 
~ Controles para usar suplementação nas secas - Indique Sim ou Não. 
~ Meses para iniciar e terminar as suplementações - Clique os meses . 
~ Ganhos de peso diários - Indique os ganhos de peso esperados em kg / 

dia/animal. 

NOTAS GERAIS: 

• O mês para iniciar a suplementação na 1 8 seca tem que ser após o 
mês da desmama. 

• Os ganhos de peso diários esperados a serem indicados t êm que 
incorporar os ganhos em reg ime de pasto , acrescidos dos ganhos com a 
suplementação . Uma vez ocorrendo a suplementação , o modelo 
desconsidera os ganhos de peso diários atribuídos às pastagens no mesmo 
período . 

Confinamento e peso de venda de machos 

Nesse grupo estão incluídos os 
dados que simulam, opcionalmente, 
a prática de terminação de machos 
em confinamento nas 1" ou na 28 ou 
na 38 secas e o peso de venda dos 
machos. 
~ Con t role pa r a usar 
con f inamento - Clique Sim ou Não . 
~ Ganhos de peso diários -
Ind ique os ganhos de peso 
esperados em kg /dia/animal. 
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Embre, 

Meses para iniciar os confinament os - Clique os meses . 
Meses para terminar os confinamentos - Clique os meses. 

Nota: O mês de limite para o térm ino do confinamento é dezembro . 

Peso de venda - Indique o peso v ivo em kg . 

NOTAS GERAIS: 

• O peso de v enda dos machos não se rest r inge unicamente ao 
conf inamento . 

• Opcionalmente, o usuário pode indicar o peso que deseja vender os 
machos , mesmo que sejam rec riados ou terminados em regime de 
pastagens . 

• Uma vez defin ido o peso de venda , o modelo não considera a idade e o 
mês de venda que forem pré-fixados, redefin indo-os ao atingir o peso . 

• A prát ica de terminação de machos em confinamento se processa de 
forma semelhante à suplementação em termos de decisão, de períodos 
e de custos, os quais devem ser indicados para cada período de seca 
(1 8

, 2 8 e 3 " ) da vida do animal. 

• O usuário s6 pode optar por um período de confinamento, ressaltando 
que os animais são vendidos ao atingir o peso de abat e ou ao término do 
confinamento . 

• O conf inamento tem que inic iar e terminar no mesmo ano . 

• O modelo não permite combinar confinamento , com suplementação no 
mesmo período de seca . Ou seja , s6 é possível combina r quando as 
suplementações ocorrem nas secas anteriores . 
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Embr~ 

• Os animais são vendidos imediatamente ao término do confinamento. 

• Uma vez ocorrendo confinamento o modelo simula a retirada dos 
animais das pastagens, liberando área para crescimento do rebanho. 

Financiamento de investimentos fixos e semifixos e de lavoura 

Nesse grupo estão incluídos os dados 
que simulam, opcionalmente, o uso de finan­
ciamentos para investimentos fixos (pasta­
gens, cercas, casas e currais), semifixos 
(touros e fêmeas) e custeio de lavoura. 

• Investimentos 
• Controle para financiar os 
investimentos - Clique Sim ou Não. 
• Porcentagem dos investimentos 
fixos a financiar - Indique a 
porcentagem. 
• Porcentagem dos investimentos 
semifixos (touros e fêmeas) a 
financiar - Indique a porcentagem. 
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• Período de carência do financiamento para investimentos fixos - Indique o 
período em anos. 
• Período do financiamento (carência + amortização) para investimentos 
fixos - Indique o período em anos. 
• Taxa de juros do financiamento para investimentos fixos - Indique a 
porcentagem. 
• Período do financiamento (carência + amortização) para investimentos 
semifixos - Indique o período em anos. 
• Taxa de juros do financiamento para investimentos semifixos - Indique a 
porcentagem. 
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• Lavoura 

• Controle para financiar o custeio da lavoura - Clique Sim ou Não. 
• Taxa de juros do financiamento para custeio da lavoura - Indique a 
porcentagem. 

NOTAS GERAIS: 

• Investimentos fixos e semifixos 
• Ocorrendo a opção de financiar investimentos, o modelo calcula, 
anualmente, o valor a ser financiado em pastagens, casas, cercas, 
currais, touros e fêmeas. 
• O modelo projeta os valores das parcelas de amortização, 
considerando a carência e o período do financiamento . Para esses 
cálculos, o modelo considera cada operação anual como um 
financiamento isolado e lança a amortização para ocorrer no mês de 
julho. 
• Os juros são computados para serem pagos no mês de julho, 
aplicando as taxas de juros sobre os saldos devedores de cada 
operação de crédito. Para esses cálculos, o modelo considera cada 
operação anual como um financiamento isolado, tomado no mês de 
junho. 

• Lavoura 
• O modelo considera que os recursos do financiamento são 
liberados dentro do ano agrícola (de 10 de julho a 30 de junho) e nos 
meses em que são executadas as atividades inerentes à cultura. 
• A amortização é computada no mês de julho, após a colheita da 
cultura . 
• O pagamento dessa despesa ocorre no mês de julho, aplicando a 
taxa de juros (fornecida como dado) sobre o valor de cada parcela 
liberada, considerando o período correspondente ao seu saldo devedor 
até o final do mês de junho. 
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índices, desempenho e manejo do rebanho 

Nesse grande grupo estão incluídos os dados que possibilitam a simulação do 
desempenho do rebanho . 

índices zootécnicos 

Parâmetros reprodutivos 

Idade da fêmea ao primeiro - --
parto - Indique o ano. 

~ Idade de descarte das vacas 
velhas - Indique o ano. 

Nota: Idade máxima permitida 
é de 13 anos. 

~ Idade de descarte de novilhas 
- Indique o ano. 

Nota : Independente do 
descarte de fêmeas, para 
manter o rebanho equilibrado 
com as pastagens, mencionado 
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anteriormente, o modelo está estruturado para, opcionalmente, descartar 
novilhas de 1 ou de 2 ou de 3 anos. 

~ Taxa de descarte de novilhas - Indique a porcentagem . 

Nota: Qualquer que seja a escolha da categoria , o usuário pode, por 
meio de tentativa e erro , encontrar a proporção adequada para manter o 
rebanho estabilizado . Ou seja , reter somente a quantidade de fêmeas 
jovens, suficiente para substituir as mortes de fêmeas das categorias 
superiores e as vacas velhas descartadas. 

45 -

• • • • 



Taxas de mortalidade 

~ Indique a taxa anual de 
morta lidade esperada pa ra cada 
categoria. 

Nota: As mortes são 
descontadas, mensalmente , 
em função das taxas anuais, 
indicadas para cada categoria 

Embrae 
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Equivalência das categorias em unidade animal 

~ Indique a equivalência em UA 
para cada categoria, considerando 
a referência de 1 UA pa ra um ani ­
mai adulto de 450 kg , em geral uma 
vaca adu lta. 
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Embrae 

Pesos e ganhos de pesos 

~ Os pesos, em kg, das diferen­
tes categorias, são utilizados em cál­
culos de indicadores de desempenhos 
biológicos e econômicos do sistema. 
Esses subcomponentes têm um gran­
de potencial de simulação. Por exem­
plo, a possibilidade de experimentar 
a combinação entre pesos de desma­
ma e regimes alimentares . Do mes­
mo modo, variar os pesos das cate­
gorias permite simular diferentes po­
tenciais genéticos animais. 
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GPD (ganhos de peso diário) em pasagens/mês para os machos após a desmama 

~ Indique o ganho de peso diário 
para cada mês em kg/cabeça. Esses 
dados possibilitam simular a curva de 
ganho de peso dos machos da des­
mama até a idade de venda, em regi ­
me de pasto. De forma semelhante 
que para o item anterior, constitui um 
grande potencial de experimentação 
(simulações) a ser explorado. 
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Rendimentos de carcaça 

~ Indique, em porcentagem, os 
respectivos rendimentos de carca­
ças esperados das diferentes cate­
gorias animais relac ionadas, mes­
mo para as categorias que não se­
rão vendidas para abate . Esses da­
dos são utilizados em cálculos de 
indicadores biológicos e econômi­
cos , permitindo ao usuário avaliar 
impactos devidos às variações nes­
se subcomponente. 

Calendário de eventos relativos ao rebanho 

~ Esse conjunto de dados 
permite simular , mensalmente, a 
ocorrência de eventos relativos ao 
rebanho, a saber : 

~ Mês de nascimentos de 
bezerros(as) - Indique o mês. 

Nota: Indicar o mês em que 
ocorre o pico dos nascimentos. 

~ Mês de desmama - Indique 
o mês. 

~ Mês de mudança de 
categoria animal - Indique o 
mês. 
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Nota: Repetir o mês em que foi indicado para os nascimentos. 
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Embre, 

~ Mês de venda de bezerros desmamados - Indique o mês . 

Nota: O mês a ser indicado tem que ser após o mês de desmama e antes do 
mês dos nascimentos. 

~ Mês de venda de machos com idade acima da desmama - Indique o mês. 

Nota: Esse dado pode ser alterado pelo modelo caso seja fixado o peso de venda. 

~ Mês de descarte de novilhas - Indique o mês; 
~ Mês de descarte de vacas velhas - Indique o mês. 

Nota: O mês a ser indicado tem que ser antes do mês de mudança de classe. 

~ Mês de compra de bois magros - Indique o mês . 

Nota: Indique outubro, novembro ou dezembro (início do período de chuvas). 

~ Mês de venda de bois gordos adquiridos como bois magros - Indique o mês. 

Calendário sanitário (vermifugação e vacinação contra febre aftosa) 

~ Indique os meses para efetuar a 
vacinação contra a febre aftosa de 
acordo com o calendário regional 
oficial. 
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~ Indique os meses de 
vermifugação de acordo com as 
indicações reg ionais para controle 
estratégico de endoparasitos. 

NOTAS GERAIS: 

Embre, 
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• A vacinação contra a febre aftosa é processada seguindo os meses 
de vacinação, indicados pelo usuário . Considerando que o calendário e as 
respectivas categorias a serem vacinadas variam entre os Estados da 
federação, a estrutura do modelo simula a vacinação de todo o rebanho 
nos meses indicados. Caso haja diferenciação de categorias no calendário 
regional , sugere-se ponderar o custo por dose para não superestimar o 
custo anual do controle dessa doença . 

• O modelo considera somente vermifugação de animais com idade 
da desmama até dois anos. 
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Capacidade de suporte das pastagens 

~ Indique, em UA, a capacidade de 
suporte mensal esperada para os ti ­
pos de pastagens que fazem ou farão 
parte do sistema . 

Preços, custos e taxas 

Valor de bens, vida útil, taxas de juros, de 
desconto e de encargos sociais e impostos 

~ Valor da terra/ha - Indique em R$ . 

~ Valor de casa-sede - Indique em R$ . 

Nota: Indicar o valor da 
benfeitoria nova. 
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~ Valor de casa de vaqueiro - Indique em R$ . 

Nota: Indicar o valor da benfeitoria nova. 

~ Valor de outras construções - Indique em R$. 

Nota: Indicar o valor da benfeitoria nova. 

~ Valor de um curral - Indique em R$ . 

Nota: Indique o valor da benfeitoria nova. 

~ Preço de máquinas e equipamentos - Indique em R$ . 

Notas: 
~ Agrupar nesse dado o somatório dos valores das máquinas e 
equipamentos agrícolas existentes . Indicar o valor dos bens novos. 
~ O usuário deve considerar a estrutura de máquinas e equipamentos 
existente ao estimar os custos de operações de máquinas para formar/ 
recuperar pastagens . Ou seja, caso a fazenda possua a estrutura 
necessária, esses custos devem ser limitados aos gastos com 
combustíveis/ lubrificantes e mão-de-obra . 

~ Custo de construção de 1 quilômetro de cerca - Indique em R$ . 

~ Preço de cavalo de serviço - Indique em R$ . 

~ Preço de veículo - Indique em R$ . 

Nota: Indique o valor do veículo novo. 

~ Vida útil de edificações - Indique em anos . 

'Nota: Esse dado se refere à vida útil de casa-sede, de casa de vaqueiro 
e de outras edificações, a partir do bem novo. 
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~ Valor de casa de vaqueiro - Indique em R$ . 

Nota: Indicar o valor da benfeitoria nova. 

~ Valor de outras construções - Indique em R$. 

Nota: Indicar o valor da benfeitoria nova . 

~ Valor de um curral - Indique em R$ . 

Nota: Indique o valor da benfeitoria nova. 

~ Preço de máquinas e equipamentos - Ind ique em R$ . 

Notas: 
~ Agrupar nesse dado o somatório dos valores das máquinas e 
equipamentos agrícolas existentes . Indicar o valor dos bens novos. 
~ O usuário deve considerar a estrutura de máquinas e equipamentos 
existente ao estimar os custos de operações de máquinas para formar/ 
recuperar pastagens . Ou seja, caso a fazenda possua a estrutura 
necessária, esses custos devem ser limitados aos gastos com 
combustíveis/lubrificantes e mão-de-obra . 

~ Custo de construção de 1 quilômetro de cerca - Indique em R$ . 

~ Preço de cavalo de serviço - Indique em R$ . 

~ Preço de veículo - Indique em R$ . 

Nota: Indique o valor do veículo novo. 

~ Vida útil de edificações - Indique em anos. 

'Nota: Esse dado se refere à vida útil de casa-sede, de casa de vaqueiro 
e de outras edificações, a partir do bem novo. 
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Vida útil de curral - Indique em anos. 

Nota: Considere a partir do bem novo. 

Vida útil de cercas - Indique em anos. 

Nota: Considere a partir do bem novo. 

~ Vida útil de máquinas e equipamentos - Indique em anos. 

Nota: Considere a partir do bem novo. 

~ Vida útil de cavalos - Indique em anos. 

Nota: Considerar a partir de cavalo jovem. 

~ Vida útil de veículos - Indique em anos. 

Nota: Considerar a partir de veículo novo. 

~ Vida útil de touros - Indique em anos. 

Nota: Considerar a partir de touro jovem . 

~ Valor residual de cercas - Indique em porcentagem do valor inicial de 
cerca nova. 

~ Valor residual de currais - Indique em porcentagem do valor inicial de 
curral novo. 

~ Valor residual de cavalos - Indique em porcentagem do valor inicial de 
cavalo jovem . 

~ Valor residual de construções - Indique em porcentagem do valor inicial 
das construções novas. 
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Valor residual de máquinas e equipamentos - Indique em porcentagem 
do valor inicial dos bens novos. 
Valor residua l de veículo - Indique em porcentagem do valor inicial do 
veículo novo. 

NOTA GERAL: 

• Os valores iniciais e residuais e os períodos de vida útil são utilizados para 
calcular custos e depreciações. As depreciações são computadas sobre os 
seguintes bens: casa-sede, casas de vaqueiros, cercas, currais, outras construções, 
máquinas e equipamentos, veículos, cavalos e touros. Os valores anuais das 
depreciações são calculados pelo método linear de depreciação anual, aplicado 
sobre os valores iniciais dos bens já existentes e novos, descontados dos seus 
valores residuais. Os valores residuais são estimados com base nas proporções 
dos valores iniciais, excetuando os touros para os quais os valores residuais são 
calculados como a diferença entre os preços de compra e os de venda. As taxas 
anuais de depreciações são obtidas a partir dos períodos de vida útil. Não é 
incluída a depreciação das fêmeas de reprodução porque os seus valores iniciais 
são recuperados na sua venda. 

~ Taxa anual de reparo e 
manutenção de veículo - Indique a 
porcentagem . 

Nota: Esse dado se refere 
a uma taxa (de 2% a 3%) 
sobre o valor do veículo 
novo. 
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~ Taxa anual de reparo e manutenção de construções e benfeitorias - Indique 
a porcentagem. 

Nota: Esse dado se refere a uma taxa (de 2% a 3%) sobre o valor do 
bem novo. 

NOTA GERAL: 

• Os custos de reparo e manutenção são calculados anualmente e 
distribuídos mensalmente, aplicando as respectivas taxas sobre os valores 
médios dos bens, representados pela média aritmética da soma do valor 
inicial com o valor residual. 

~ Taxa para calcular os encargos sociais sobre salários - Indique a 
porcentagem. 

Nota: Atribuir uma taxa, a ser aplicada sobre os salários, que represente 
os custos dos encargos sociais. O modelo agrega os encargos sociais 
relativos à mão-de-obra dos vaqueiros do rebanho e dos trabalhadores 
do confinamento. 

~ Valor de imposto sobre a terra/ha/ano - Indique em R$. 

~ Taxa de desconto a ser aplicada no cálculo do Valor Presente Líquido 
(VPL) - Indique a porcentagem. 

Nota: Em geral, adota -se uma taxa correspondente ao custo de 
oportunidade do capital (juros reais de mercado). Por exemplo, taxa de 
juros de caderneta de poupança. 
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~ Taxa de imposto do Funrural - Indique a porcentagem. 

Nota: Essa taxa se refere ao imposto cobrado sobre as receitas (vendas) 
de produtos agrícolas. 

~ Taxa de juros a ser aplicada sobre o capital fixo - Indique a porcentagem. 

Nota: Essa taxa de juros é aplicada sobre o capital imobilizado para 
calcular margens econômicas. Esses custos são computados, 
anualmente, sobre os seguintes bens de capital: casa-sede, casas de 
vaqueiros, cercas, currais, outras construções, máquinas e equipamentos, 
veículos, cavalos, touros e fêmeas de reprodução. Excetuando as fêmeas 
em reprodução, os juros são calculados sobre os valores dos bens 
depreciados, acrescidos dos seus valores residuais. 

~ Taxa de juros a ser aplicada sobre o capital circu lante - Indique a 
porcentagem. 

Nota: Essa taxa de juros é aplicada sobre o capital circulante para calcular 
margens econômicas. O capital circulante, nesse caso, é representado 
pelas despesas operacionais e pelo valor dos machos em recria e engorda . 
Considerando que as despesas operacionais ocorrem ao longo do ano, o 
modelo considera a média das despesas como sendo 50% do total anual 
delas. Nos casos em que forem utilizados financiamentos para 
investimentos e/ou para lavoura, o modelo desconta, das despesas 
operacionais, os respectivos juros pagos e o valor correspondente ao 
custeio da lavoura. Para efeito de cálculo, o modelo considera os animais 
em recria e engorda existentes no início do ano e, os seus valores, como 
sendo os das categorias imediatamente inferiores. 

~ Valor de aluguel das pastagens/hectare/mês - Indique em R$ . 

Nota: Esse valor será utilizado para calcular o custo de oportunidade 
das pastagens e as margens econômicas. 
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~ Pró-labore mensal do proprietário - Indique em R$. 

Nota: Esse valor será utilizado para calcular o custo de oportunidade da 
administração e as margens econômicas. 

Preços dos animais por categoria 

~ Indique os preços dos animais 
para cada uma das categorias. 

Nota: O preço de macho, a ser 
vendido como boi gordo, é cal ­
culado pelo modelo em função 
do preço da arroba de boi gor­
do, somente , quando for defini­
do o peso de venda . 
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Embre 

Custos da atividade pecuária, viagens, mão-de-obra e outros 

~ Nesse grupo estão incluídos 
dados que permitem calcula r os cus­
tos da atividade - Indique os pre­
ços e os custos em R$. 

- • 
· U • 
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NOTAS GERAIS: 

• A vacinação contra ca rbúncu lo sintomático é simulada para ocorrer 
aos quatro meses de idade com aplicação de um reforço na desmama . 

• O controle da brucelose é simulado sobre as bezerras, utilizando 
uma única dose, à desmama. 

• Preço de vermífugo: Indique o preço de 1 mL. 

• Custo de combustível e lubrificante /km rodado de caminhonete e 
número de viagens . Esses dados permitem calcular os gastos mensais de 
combustível e de lubrificantes despendidos em viagens de ida e volta 
para a fazenda . 
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• Custo de mistura mineral: Indique o custo de mistura mineral relativo 
ao consumo mensal de um animal adulto (1 UA). 

• Custo de alimentação de creepfeeding: Indique o custo de 
alimentação relativo ao consumo diário de um bezerro. 

• Custos de suplementações em pastagem : Indique os custos relativos 
ao consumo diário de um animal. 

• Custos de alimentações em confinamento: Indique os custos relativos 
ao consumo diário de um animal. As despesas de mão-de-obra, durante o 
período do confinamento, são calculadas pelo modelo, considerando a 
necessidade de contratação de no mínimo dois trabalhadores e de um 
outro adicional para cada 1.000 animais alojados. O salário dessa mão-
de-obra corresponde ao dos vaqueiros. 

• Relação de peso vivo!1 mL de vermífugo: Exemplo : Caso a relação 
seja de 50 kg de peso vivo para 1 mL de vermífugo, a relação é 50. O 
controle estratégico dos endoparasitos obedece aos meses indicados pelo 
usuário e é ministrado em todos os animais com idade entre a desmama 
e os dois anos, sendo o custo calculado em função do peso de cada 
categoria. O peso da bezerra desmamada é calculado como sendo 90% 
do peso do bezerro desmamado. 

• Salário mensal de vaqueiro. Indicar o salário mensal em R$. O número 
de vaqueiros é calculado internamente pelo modelo sempre de forma 
adicional , em função do número de animais existentes no rebanho no 
início de cada ano. 

• Outras despesas/ano: Nesse item pode ser incluído o total anual de 
outras despesas , tais como energia elétrica, telefone, gastos com 
combustíveis e lubrificantes de máquinas agrícolas, limpeza de pastagens 
e outros, os quais serão distribuídos mensalmente pelo modelo. 
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Custos e preços de formação, recuperação e manutenção de pastagens e de 
lavouras 

~ Nesse grupo de dados estão in­
cluídos custos de operações de má­
quinas agrícolas e preços de insumos 
e de produtos, relativos aos proces­
sos de formação e recuperação de 
pastagens, integrados ou não com la­
voura. Os custos das operações de­
vem ser interpretados como paga­
mento de serviços de terceiros (alu­
guei de máquinas). 
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• Nos casos em que não é esperado simular qualquer uma das opera­
ções ou mesmo utilizar qualquer um dos preços relacionados nesse gru­
po, não é necessário preencher os dados correspondentes. 
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7 Relatórios 

O
S resultados das simulações são apresentados na forma de relatórios para 
impressão ou visualização na tela do computador. A estrutura do Embrapec 
permite que esses relatórios sejam armazenados para consultas posteriores. 

Os relatórios estão organizados em dois grupos: um grupo de relatórios individuais e 
outro de relatórios comparativos (Apêndice A). Os relatórios individuais apresentam 
a evolução e os indicadores biológicos e econômicos para cada sistema de produção 
simulado, permitindo ao usuário verificar se o desenvolvimento do processo produtivo 
está coerente com as decisões tomadas. Os relatórios comparativos apresentam 
somente indicadores biológicos e econômicos que permitem avaliar os impactos dos 
Sistemas Alternativos em relação ao Sistema Atual , além de comparar os 
desempenhos entre os sistemas simulados. No total são emitidos 24 relatórios, sendo 
22 individuais e 2 comparativos. 

RELATÓRIOS INDIVIDUAIS 

EVOLUÇÃO DO USO DO SOLO 

~ Esse relatório apresenta, ano a ano, a evolução do uso do solo em área 
ocupada, contendo os seguintes descritores: 

• • 
• • • • 
• 

Pastagem nativa ou degradada; 
Solo preparado para lavoura; 
Solo preparado para formação ou recuperação direta; 
Lavoura; 
Pastagem cultivada (tipos 2, 3 e 4): semeada; 
Pastagem cultivada (tipos 2, 3 e 4): formada; e 
Total de pasto formado. 
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FLUXO DE CAIXA - RECEITAS MENSAIS 

~ Esse relatório mostra, para cada ano, os valores das receitas obtidas, 
mensalmente por item de venda, e as respectivas participações percentuais 
na receita total. 

FLUXO DE CAIXA - CUSTOS MENSAIS 

~ Esse relatório apresenta , para cada ano, os desembolsos mensais efeti­
vos em dinheiro, decorrentes das despesas operacionais e de investimentos, 
bem como as participações percentuais de cada item no custo total. 

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO E TAXA DE RETORNO 

~ Esse relatório apresenta o fluxo de caixa líquido (total das receitas -
total dos custos) mensal e anual e a taxa de retorno anual. 

RESUMO DOS INVESTIMENTOS 

~ Esse relatório apresenta, ano a ano , um resumo dos investimentos rea­
lizados em pastagens, cercas, currais, casas , touros, matrizes, cavalos de 
serviço, máquinas, equipamentos e veículos, discriminando os valores totais 
e os quantitativos de casas , currais e cercas . 

EVOLUÇÃO DO VALOR DO PATRIMÔNIO 

~ Esse relatório mostra a evolução do valor patrimonial dos bens de capi ­
tal , descontada das depreciações e acrescida dos valores residuais, nos itens 
que se aplicam. Além do valor total do capital, .o relatório mostra o incremen­
to anual na quantidade dos seguintes itens: casas de vaqueiro, currais, cer­
cas e cavalos. 

CUSTOS E RECEITAS DE LAVOURA 

~ Esse relatório mostra os custos mensais, os custos anuais e as receitas 
anuais provenientes de lavoura. 
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RESUMO DO FLUXO DE CAIXA ANUAL PARA ANÁLISE DE INVESTIMENTO 

~ Esse relatório apresenta um resumo anual dos custos (despesas efeti ­
vas), das rece itas realizadas, da receita ajustada no último ano , pela diferen­
ça patrimonial entre este e o primeiro ano, e o fluxo de caixa líquido (receita 
ajustada - custos). A análise de investimento é aplicada com base nesses 
dados. 

ANÁLISE DE INVESTIMENTO 

~ No desenvolvimento de projetos, é freqüente a necessidade de proceder 
a avaliação e a seleção de alternativas de investimento. Isto é particularmente 
aplicável ao caso da bovinocultura de corte, no qual o capital imobilizado 
alcança valor bastante elevado e o ciclo de produção deman.da longo tempo. 
A formação ou recuperação de pastagens, a construção de currais e cercas 
e a compra de gado de reprodução são bons exemplos de investimentos que 
dão ao fluxo de caixa o perfil característico de um projeto de investimentos. 

Esse relatório apresenta a análise de investimento aplicada sobre o fluxo 
de caixa anual, descrito no relatório anterior. Nessa análise são apresentados 
os resultados dos seguintes parâmetros: 

a) Valor Presente Liquido (VPL); 
b) Taxa de Desconto utilizada (TO); 
c) Taxa Interna de Retorno (TIR); 
d) Relação Benefício/Custo (B/C). 

Pela natureza da TIR, nem sempre esse parâmetro pode ser calculado. 
Nesse sentido, o modelo emite mensagem quando não há convergência no 
cálculo dele. O VPL e a B/C são calculados com base na taxa de desconto, 
fornecida ao modelo como dado de entrada. 

Esses constituem os parâmetros mais importantes de análise econômica 
dos sistemas simulados que, associados à análise do fluxo de caixa e às 
margens econômicas, permitem ao usuário ava liar e/ou selecionar os sistemas 
mais atrativos ou interessantes, sob o ponto de vista econômico . 
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Interpretações: 

a) Valor presente líquido - O VPL é certamente o critério de avaliação de 
investimentos mais utilizado, dada a faci lidade de cálculo e interpretação . 
O VPL de um projeto é calculado pela seguinte fórmula : 

• 1 
VPL= ' a . x . L- ) 1 · ) 

onde: a = fluxo de caixa 
j = ano 
i = taxa de desconto 

i .. O I +ZI 

VPL < O: O valor negativo indica que o sistema não é economicamente 
atrativo . 

VPL = O: Indica que o sistema é lucrativo e que os recursos aplicados serão 
remunerados, pelo menos, da taxa de desconto. 

VPL > O: Indica que o sistema é lucrativo e os recursos aplicado serão 
remunerados a uma taxa superior à taxa de desconto. Do ponto 
de vista econômico, se o objetivo é maximizar lucro, deverá ser 
selecionada a alternativa que proporcionar o maior VPL. 

b) Razão benefício/cust o - A razão B/C é o quociente ent re o valor presente 
do fluxo de receitas brutas e o valor presente do fluxo de custos. Consideram­
se então duas seqüências de dados, desprovidas de sinal algébrico: um 
fluxo de custos e um f luxo de benefícios (receitas brutas). Designando-se 
por VB e VC o valor presente dos benefícios e custos, respectivamente, 
tem-se a seguinte fórmula : 

B/C = VBNC 
B/C = ou > 1: Indica que o sistema é lucrativo. 
B/C < O: Indica que o sistema não é lucrativo. 
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c) Taxa interna de retorno - A TIR é um conceito relativamente complexo, 
se comparado com o VPL e a S/C, devendo sua utilização ser avaliada com 
caute la. Por defin ição, a TlR corresponde à taxa de juros que iguala as 
rece itas futuras ao custo do investimento ou, em outras palavras, é a taxa 
que iguala o f lu xo de custos ao fluxo de receitas. Tem-se, então: 

/I I L:a .x = 0 
j=O} (I + TIR )j 

Em situações não-convencionais, com mais de uma reversão de sinal no 
fluxo de caixa líquido, pode ex istir mais de uma raiz para essa equação, o 
que significa múltiplas taxas de retorno. Nesse caso, o uso desse parâmetro 
não é recomendado . 

d) Análise de fluxo de caixa x análise de investimentos - Os parâmetros 
VPL, TIR e S/C apresentam alta capacidade de síntese, expressando longas 
séries de dados em um só número , o que facilita a tomada de decisão. Essa 
característica, porém, tem a desvantagem de não levar em cont a o perfil 
do fluxo de caixa que originou tal número. Assim, é possível que a projeção 
de um sistema com VPL atrativo apresente um flu xo de caixa desfavorável, 
incompatível com a capacidade financeira do produtor . 

Essas considerações implicam a necessidade de avaliar conjunt amente 
os números referentes ao VPL, à TIR e à S/C e o fluxo de caixa que lhes deu 
origem. Essa avaliação poderá indicar a necessidade de fontes externas de 
financiamento , ou mesmo mudanças no projeto, de forma a obter um fluxo 
de caixa mais favorável. 
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EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE DE CARNE E DESFRUTE DO REBANHO 

~ Nesse relatório são apresentados os parâmetros de avaliação da efici ­
ência biológica dos sistemas simulados. Ou seja, a produtividade de carne 
(carcaça vend ida/área de pastagem, em kg /ha) é apresentada em seu tota l 
anual e discriminada quanto à origem dos animais comercializados (nasci­
dos na fazenda ou comprados) . Mostra também a produtividade total (kg/ 
ha) de peso vivo vendido e a taxa de desfrute do rebanho. No fundo do 
quadro, após t'õdos os anos, o relatório mostra ainda o desempenho médio 
do sistema de produção para cada um desses itens. O desfrute anual é 
calculado da seguinte forma: 

Total de cabeças vendidas no ano 
Desfrute = x 100 

N° de cabeças no início do ano + N° de nascimentos + N° de cabeças compradas 

EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DO SISTEMA 

~ Esse relatório mostra as relações anuais de produção de bezerros des­
mamados por vaca e por área de pastagem do sistema simulado. As avalia­
ções são apresentadas como valores anuais e como média para os anos da 
simulação dos seguintes indicadores: número de fêmeas em reprodução; 
taxa média de natalidade (% ); número de bezerros(as) desmamados(as); 
peso de bezerros(as) desmamados(as) (kg) /vaca; peso de bezerros(as) des­
mamados (as) (kg) /vaca/ha; e capacidade de suporte na seca (UA/ha). 
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RESUMO DAS ESTRATÉGIAS DE PRODUÇÃO DOS MACHOS 

Esses relatórios apresentam um resumo das estratégias de produção de 
machos uti lizadas nas 1", 2" e 3" secas e seus respectivos efeitos, contendo 
as seguintes informações : 

a) adoção ou não de suplementação; 
b) adoção ou não de confinamento; 
c) peso no início da suplementação (kg); 
d) peso no fina l da suplementação (kg); 
e) duração da suplementação (dias); 
f) peso no início do confinamento (kg); 
g) duração do confinamento (dias); 
h) peso na desmama (kg); 
i) peso à idade de 1 ano (kg); 
j) peso à idade de 2 anos (kg); 
k) peso à idade de 3 anos (kg) ; 
I) mês de venda; 
m) idade de venda; 
n) peso de venda . 

ESTRUTURA DE CUSTO ANUAL 

~ Como base para os cálculos das margens econômicas, esse relatório 
mostra a estrutura de custo anual , decomposta em itens de "custos f ixos" 
e de "custos variáveis", bem como as respectivas participações percentuais 
no custo total. Os custos variáveis estão agregados por grandes grupos de 
despesas operacionais . 

MARGENS ECONÔMICAS 

~ Esse relatório apresenta a "margem bruta" , a "margem operacional" e 
o "lucro", obtidos anualmente, assim como a decomposição e a participa­
ção dos componentes que deram origem a essas margens. 
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Interpretações: 
a) Margem bruta (MS) 

MS < O: As despesas não são reembolsadas . O fluxo de caixa está 
altamente prejudicado . A sobrevivência da fazenda no curtfssimo prazo 
está ameaçada, a menos que esta seja uma situação transitória e o 
produtor possa obter capital de giro e garantir seu próprio sustento a 
partir de fontes de capital externas à fazenda . A reposição dos bens 
depreciáveis dependerá da transitoriedade desse quadro e do montante 
e da natureza de receitas não-monetárias. 

MS = O: O resultado é suficiente para reembolsar despesas, mas o consumo 
do produtor e a reposição dos itens depreciáveis podem estar 
comprometidos, dependendo da transitoriedade desse quadro. 

MS > O: As despesas são reembolsadas e os itens depreciáveis poderão 
até ser totalmente repostos, dependendo da grandeza da margem 
operacional relativamente às necessidades de consumo do produtor. 
Se a MS for muito pequena, o próprio sustento do produtor poderá 
estar comprometido . As possibilidades de crescimento também 
dependerão da grandeza de MS. 

b) Margem operacional (MO) 

MO < O: Terra e capital não estão recebendo qualquer remuneração. A 
disponibilidade de recursos não é o bastante para repor todos os itens 
depreciáveis como benfeitorias e máquinas, de modo que a 
sobrevivência da fazenda no médio prazo está ameaçada . 

MO = O: As despesas, as depreciações e o pró-labore são cobertos pelas 
receitas, mas o capital continua sem receber qualquer remuneração. 
A sobrevivência do negócio em um prazo mais longo está ameaçada e 
a fazenda continua pouco atrativa como empreendimento comercial. 
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MO > O: Despesas, depreciações e pró- labore são cobertos pelas receitas, 
e o capital poderá estar sendo rem unerado em parte ou no todo. Esse 
grau de remuneração, que depende da grandeza da margem, definirá a 
atrativ idade do negócio. Crescimento e padrão de consumo do produtor 
também dependerão de ta l grandeza. 

c) Lucro (L) 

L < O: Os fatores de produção não estão sendo remunerados na íntegra. 
Se a M S também for negativa, nem mesmo as despesas estariam 
sendo cobertas. Restringindo a avaliação a variáveis econômicas, é 
melhor optar pela aplicação do capital em algum outro uso alternativo 
e empregar a capacidade administrativa fora da fazenda. 

L = O: Os fatores de produção estão plenamente remunerados . Não há 
problemas quanto à sobrevivência da fazenda e há recursos disponíveis 
para crescimento (correspondentes ao custo de oportunidade do 
capital) . Se o crescimento não for meta da fazenda , o produtor pode 
aumentar sua capacidade de consumo - definida a princípio pelo pró­
labore - incorporando ao mesmo parte do custo de oportu nidade do 
capital. 

L > O: Todos os fatores de produção estão sendo plenamente remunerados . 
A fazenda é altamente atrativa do ponto de vista econômico , já que é, 
com sobras, a melhor alternativa de emprego do capital e da capacidade 
administrativa . Há geração de excedentes de capital , correspondentes 
à remuneração do empreendedorismo do produtor, para impulsionar o 
crescimento do negócio ou elevar o padrão de consumo. Para tanto, 
estão disponíveis os custos de oportunidade do capital e o montante 
correspondente ao lucro gerado. 
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MÉDIAS DAS MARGENS ECONÔMICAS 

Esse relatório mostra as médias das margens brutas, das margens 
operacionais e dos lucros, obtidas entre os anos projetados . 

CUSTOS DE PRODUÇÃO DA ARROBA DE BOI GORDO 

Esse relatório apresenta, para cada ano, o custo de produção de uma arroba 
de carne (equivalente carcaça) de boi gordo em relação ao custo total, ao 
custo operacional e aos desembolsos, assim como as respectivas médias 
para todos os anos . O método utilizado nesses cálculos é o de rateio dos 
custos proporcionais às receitas da venda de boi gordo. O relatório permite 
ao usuário comparar os respectivos custos com os preços de mercado da 
arroba de boi gordo. 

CUSTOS DE PRODUÇÃO POR MÉDIA ANUAL DE UNIDADE ANIMAL 

Esse relatório apresenta, para cada ano, o custo de produção por unidade 
animal média em relação ao custo total, ao custo operacional e aos 
desembolsos, assim como as respectivas médias para t odos os anos. Para 
isso é calculada a média anual de unidade animal do rebanho a partir do 
total de unidades-animal de cada mês. 

MÉDIA DOS INDICADORES BIOLÓGICOS 

Esse relatório mostra a média entre anos obtida dos seguintes indicadores 
biológicos: total de animais (cabeças), fêmeas em reprodução (cabeças). 
taxa de natalidade média (% ), bezerros(as) desmamados(as) (cabeças), kg 
de bezerros(as) desmamados(as) /vaca, total de animais vendidos (cabe­
ças). total de machos vendidos (cabeças), desfrute anual (%). kg de peso 
vivo vendido/ha, kg carne(carcaça) vendida/ha (kg) . 
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RELATÓRIO COMPARATIVO 

Conforme já mencionado, a estrutura e as interfaces do Embrapec permi­
tem que o usuário simule sistemas de produção como alternativas (Siste­
mas Alternativos) a partir de um sistema existente ou de referência (Siste­
ma Atual). Para avaliar os impactos do Sistema Alternativo é fornecido um 
relatório econômico. 

AVALIAÇÃO ECONÔMICA DE ALTERNATIVAS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
ATUAL 

~ Nesse relatório são apresentados os parâmetros de análise de 
investimento (VPL e TIR) , aplicados sobre os fluxos de caixas adicionais 
(Sistemas Alternativos - Sistema Atual) e as médias das margens 
econômicas, com as respectivas comparações relativas , tomando o Sistema 
Atual como índice 100. 

Interpretações: 

a) Parâmetros: VPL e TIR - aplicam-se os mesmos conceitos e considerações 
apresentados para o relatório R 13 - ANÁLISE DE INVESTIMENTO. 

b) Margens econômicas - aplicam-se os mesmos procedimentos e 
considerações apresentados para o relatório R18 - MARGENS 
ECONÔMICAS . OS índices permitem avaliar , em pontos percentuais , os 
"impactos" de cada Sistema Alternativo em relação ao Sistema Atual. 
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8 Tutorial 

Instalação 

1 - Copiar a pasta "Embrapec" do CD-ROM para a raiz do drive "C", utilizando 
o Windows Explorer . 

2 - Instalação do Java (JRE) versão 1.5 a partir do site da Sun Microsystem 
http: //java .sun.com/javase/downloads/ indexjdk5.jsp. Selecione a opção "Java 
Runtime Environment (JRE) 5 . O Update 11", clique em "download", em 
seguida escolha a versão correspondente ao Sistema Operacional Windows 
" Windows Offline /nstal/ation, Multi-Ianguage". Para efetuar o download será 
necessário seguir os passos para registro no site da Sun. Este procedimento 
demorará cerca de dez minutos. Após efetuar o download, execute o arquivo 
" jre - 1_ 5 _ O _ 11 - windo ws -i586-p . exe". Observação: Para o correto 
funcionamento dos recursos do Embrapec é necessária a utilização da versão 
1.5 do Java (JRE) . 

3 - Criar, no desktop, um atalho para o arquivo "Embrapec.bat", visando 
facilitar a abertura do aplicativo Embrapec . Para isso , abrir a pasta Embrapec 
instalada no drive "C", clicar com o botão direito do mouse sobre o arquivo 
"Embrapec.bat" à direita da tela. Em seguida, clicar em "Enviar para" e em 
"Desktop (criar atalho)", nos respectivos menus abertos. Obs: Este passo é 
opcional, pois o aplicativo pode ser aberto diretamente da pasta Embrapec, 
por meio de um duplo c lique sobre o arquivo "Embrapec.bat". 
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Operacionalização 

1 - Abrir o aplicativo com um duplo clique no ícone "Embrapec.bat" , localizado 
no desktop. A tela da Figura 1 se abrirá. 

Figura 1. Tela inicial. 

2 - Criar arquivo de dados 

, 

I 

~ ... -...... .-.. 

l 
Para criar os arquivos do primeiro 
sistema produção, use a barra de 
tarefas da tela inicial, c licando em 
"Arquivo - > Novo - > Fazenda -
Sistema Atual" (Figura 2) ou no 
ícone I ~ na ba rra de ferramentas 
(Figura 3). 

Figura 2. Criando um 
arquivo de dados. 

76 -

Emb~ 

C6Cll9a 1_,. 
I0I0 ............ cuM .. , ... __ '''0 -.,_ ti ~ 
<IIHI_6Ido M /IIiwW. _ e .. '" c ___ eM 

! __ • ". ,1", 

""."ti.,. 
............. .....,.... joM ........ -­
mMdo~. ma.: .. Cet..,,,,,,, .-.,.,-. c_ ........ __ ....-. __ I ...... ____ _ 

' __ C_I,. __ ,. ...... ou 

I ::::J Embrapec 

Embrap 



Figura 3 . Iniciando a 
criação de um arquivo 

de dados. 

Embra~ 

EmbrG 

FaZE da' 

Embrapec 

Após c licar em Sistema Atual, digite o nome da fazenda (Ex: " teste " ) na janela que 
se abrirá e, em seguida. clique em " Criar" (Figura 4). Imediatamente. na janela se­
guinte que se abrirá (Figura 5), c lique em " OK " . 

Figura 4 . Criando um 
arquivo de dados. 

Nova Fazenda - Sistema Atual 

Digite o nome da fazenda: 

I [ 
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Figura 5. Confirmação da 

criação do parágrafo. 

Sucesso 

• 1 Fazenda teste criada com sucesso! 

OI< 

Dessa forma , será criado o arquivo inicial para entrada de dados . 

3 - Para dar entrada nos dados, clique no sinal de + à frente da expressão 
"Sistema Atual" (Figura 6). em seguida no sinal de + à frente de " 1. ESTRUTURA 
FíSICA" (Figura 7) e em " 1.1 Dados da Fazenda " , na tela que se abrirá (Figura 
8) . Digite os dados de "Área Total " , de "Utilização " etc. Utilize os mesmos 
procedimentos para inserir dados em todos os itens que aparecem na estrutura 
à esquerda desta janela. 

Para facilitar a entrada de dados, sugere-se o preenchimento prévio do 
formulário para coleta de dados, contido no arquivo "Formulário.doc" do CD­
ROM . 

Figura 6. Clique no sinal 
de + ... 

p Embrapec 

Arquivo Ajuda 

Fazenda teste 

+ Sistema Atual 
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Figura 7 . Iniciando a inser­
ção de dados. 

Figura 8 . Inserindo 
dados . 
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Depois da digitação, grave seus dados clicando no ícone 9 " Salvar" da 
barra de ferramentas, repetindo o procedimento anterior para abrir, preencher 
e salvar os dados das telas posteriores, seguindo as opções do menu 
esquerdo. Observe que algumas telas do aplicativo, como a "2.1 Pastagens", 
são subdivididas em "abas " (orelhas - Figura 9). 

Figura 9 . Abas ou 
"orelhas" de dados. 
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4 - O menu da estrutura de dados 
pode ser melhor visualizado clicando 
o botão "expandir", representado por 
uma seta no topo do mesmo, ou por 
meio da rol agem da barra inferior (Fi­
gura 10). 

Figura 1 O. Visualizando o 
menu esquerdo. 
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o conjunto de dados e o menu (estrutura de dados) só podem ser visualizados 
ao mesmo tempo nas te las configu radas com a resolução igua l ou superior a 
1280x768 pixels e com o aplicat ivo maximizado (Figu ra 11). 

Figura 11 . Tela 1280 x 768 . 
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5 - Uma vez carregados e gravados os dados de um sist ema de produção, para 
executar o aplica tivo e exibir os relatórios, siga os segu intes passos : 

a) c lique no ícone B: "Execut ar/Exibir 
Relatórios" da barra de fe rramentas (Fi­
gura12); 

Figura 12. Executando o 
aplicativo e iniciando a 
impressão de relatórios . 
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b) acione as opções do menu, clicando 
no botão direito (a) e em seguida clique 
em "Sistema Atual " (b) (Figura 13); 

Figura 13. Escolhendo 
"Sistema Atual". 

• 

c) aguarde o processamento até o surgimento do aviso de "Execução com 
Sucesso" (Figura 14) e clique em "OK" para visualisar os relatórios; 

Figura 14. Aviso de 
sucesso na execução 

do programa . 

d) Observe que o botão " Visualizar 
Relatório" (b) foi ativado (Figura 15) . 
Clique no relatório desejado (a) e pres­
sione o botão "Visualizar Relatório " 
(b). Os relatórios visualisados são ge­
rados automaticamente no formato 
.html e gravados na pasta 
\\C: \Embrapec\Relatórios\HTML. Este 
processo demora de 10 a 20 segun­
dos. 

Figura 15. Visualizando 
os relatórios. 
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Impressão dos relatórios 

Os relatórios gerados pelo Embrapec podem ser gravados no formato .html, 
.pdf e .csv e impressos a partir de um navegador, do Adobe Acrobat ou de 
uma planilha eletrônica (Excel ou Calc). respectivamente. 
Uma vez exibido o relatório (Figura16), exporte-o para o formato desejado, 
abra-o e imprima-o a partir do programa correspondente, Acrobat para o 
.pdf e Excel o~ Calc para o .csv. 

Figura 16. Exportando 
relatórios . 
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___ o __ o 
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Exportar PDF Exportar CSV • 

• •• · ,. 
Ao clicar em "Exportar PDF", o Embrapec abr irá como padrão a pasta 
\\C: \Embrapec. A partir desta janela de diálogo é possível gravar o relatório 
em qualquer outro diretório. Sugerimos gravá-lo dentro das pastas PDF ou 
CVS contidas em \\C:\Embrapec\Relatórios (Figura 17) . 

Figura 17. Gravando os 
relatórios exportados. 
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Sistemas Alternativos ao Atual 

1 - Criação 

Para criar os Sistemas Alternativos, a serem comparados ao Sistema Atual , 
utilize a barra de tarefas "Arquivo -> Novo -> Sistema Alternativo" (Figura 
18) ou clique no ícone ri da barra de tarefas (Figura 19). 

Figuras 18 e 19. Criando 
um sistema alternativo. 

Embrapec 
Arquivo - __ ::~ 

Novo 

Sah/ar 

Sabiar Como. ,. 

Imprimir 

Sair 

Uma primeira cópia do sistema atual 
será criada com todos os dados 
originais e renomeada como "Sistema 
Alternativ01" . É possível, então, 
simular o Sistema Alternativo , 
alterando os dados desejados e 
utilizando o procedimento de "Entrada 
de dados", explicado na página 78. 
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2 - Comparacão entre Sistemas Alternativos e o Sist ema Atual . -
Depois de salvar os novos dados do Sistema Alternativo. clicando no ícone 
~. exiba a lista de relatórios por meio do ícone 81. escolha o "Sistema 
Alternativo 1" (Figura 20) e execute o Embrapec repetindo os procedimentos 
11. 5 .b e 11.5.c . Observe que o botão "Executar Comparação entre Sistemas" 
(a - Figura 21) tornou-se ativo. 

Figura 20. Rodando o 
sistema alternativo . 

Figura 21 . Comparando 
os sistemas de produção. 

t r 

I Sucesso 

SIS tema Atual 

Sistema Atual 
Sistema Altemativo 1 

• 
-V --,,,,,,,"" "'" """"" b 
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Após emissão do aviso "Embrapec Executado com Sucesso" (b - Figura 21) , 
aparecerá uma barra de rol agem na caixa de menu dos relatórios , o que 
permite visualizar o "Relatório 23 ", com os resultados das comparações 

Figura 22. Visualizando o 
Relatório 23. 

o procedimento IV.1, criação de Sistema Alternativo , pode ser repetido 
quantas vezes se desejar, sendo que o "Relatório 23" list ará todas as com­
parações entre o Sistema Atual e os seus respectivos Sistemas Al ternativos 
(Figura 23). 

Figura 23. Relatório 23. 
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Outras funções 

1 - Excluir (.) - o acionamento desse ícone elimina completamente do 
arquivo a Fazenda que estiver carregada, bem como todo o conjunto 
de dados do Sistema Atual e Alternativos. Para excluir somente um 
dos sistemas alternativos, o ícone deve ser acionado após aberto o 
sistema alternativo que se deseja eliminar. A exclusão do Sistema 
Atual provoca a sua eliminação junto com todos sistemas alternativos 
desta fazenda. 

2 - Sair ((2] ) - o botão de saída inicia os procedimentos de encerramento 
do aplicativo, oferecendo a opção de gravar os dados alterados desde 
o último carregamento de uma fazenda ou desde o último salvamento . 
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9 Exemplo 

EXEMPLO DE SIMULAÇÃO E AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO DE GADO DE CORTE 

Para facilitar a familiarização com o "software", convida-se o usuário a exercitar 
com o exemplo da "Fazenda TESTE" , contido no Embrapec. Nesse arquivo 
encontram-se os dados do Sistema Atual e de dois Sistemas Alternativos . 
Seguindo as instruções contidas no "Tutorial", e com a primeira tela aberta , 
clicar em "Fazenda" e selecionar a "Fazenda TESTE" . 

Exercício: Avaliar o impacto bioeconômico da recuperação de pastagens 
degradadas existentes no Sistema Atual, utilizando os processos direto 
e indireto (uso de lavoura de soja) de recuperação. 

Caracterização dos Sistemas 

Sistema Atual 

Os dados simulam um sistema de cria, recria e engorda , estabilizado com a 
capacidade de suporte das pastagens. As pastagens são compostas por 244 ha 
de pastagens nativas/degradadas e 975 ha de pastagens cultivadas. Anualmente, 
as pastagens cultivadas recebem adubação de manutenção. O crescimento natural 
e a estrutura inicial do rebanho são mantidos estabilizados com as pastagens 
por uma taxa de descarte de novilhas de 72 ,10%. As fêmeas vazias são mantidas 
no rebanho. Os machos recebem suplementação alimentar em pasto na l ' e na 
2' seca e são vendidos (abatidos) com 470 kg de peso vivo aos 31 meses de 
idade. Além dos dados que representam essas características, estão incluídos 
outros dados de natureza biológica e econômica. 
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Sistema Alternativo 1: Processo direto de recuperação das pastagens degradadas 

Para simular esse Sistema Al ternativo foram mantidos os dados das caracter ísti cas 
básicas do Sistema Atual e alterados os seguintes dados de entrada : 

ESTRATÉGIAS DE TOMADAS DE DECISÃO 

Pastagens 

Projeções 

Recuperar pastagem ? Não para Sim 

Pastagem cultivada 1% desejada, da área utilizável , em pastagem cul t ivada): 80,00 para 100,00% 

Pastagem Tipo 4 1% desejada de pastagem cultivada Tipo 4) : 0,00 para 20,00% 

Intervalo adubação manutenção pastagem Tipo 4 : o para 1 

Rebanho 

Atividade 

Crescimento do rebanho : Crescimento natural para Crescimento natural com compra de fêmeas 

Compra de vacas: 0 ,00% para 100,00% 

íNDICES, DESEMPENHO E MANEJO DO REBANHO 

índices zootécnicos 

Taxa descarte de novi lhas: 71 ,10 para 10,00% 

Obs: Em decorrência do aumento da capacidade de suporte. pela recuperação das pastagens degradadas, essa 
alteração permite utilizar 90% das novilhas nascidas na fazenda. para o crescimento do rebanho. 
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Sistema Alternativo 2: Processo indireto de recuperação das pastagens degradadas, por 
meio de lavoura de soja 

Para simular essa Alternativa foram mantidas as alterações para simular o Sistema 
Alternativo 1 e alterados os seguintes dados de entrada: 

ESTRATÉGIAS DE TOMADAS DE DECISÃO 

Pastagens 

Lavoura 

Quer usar lavoura : Não para Sim 

Período de lavoura: o para 2 anos 

Pastagem Tipo 4 estabelecida com lavoura: 0 .00 para 100.00% 

Execução e visualização de relatórios (resultados) 

Seguindo as instruções contidas no "Tutorial ", sugere-se Iniciar com a "execução " 
isolada e a "visual ização " dos relatórios do Sistema Atual. Posterior e sucessivamente , 
executar e visualizar , de forma isolada , os Sistemas Alternat ivos 1 e 2. Uma vez 
processadas essas operações, executar o passo "comparação " . 

Resultados 

Os resultados devem ser interpretados única e exclusivamente como um exerclclo 
teórico para efeito ilustrativo e decorrentes de estratégias, de desempenhos, de índices, 
de valores e de preços impostos na representação dos sistemas de produção simulados . 
Isto significa que, sob outras condições, os resultados seriam diferentes. 
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11 Apêndice A 

Formato dos Relatórios 

EVOLUÇÃO DO USO DO SOLO: valores em ha 

Ano natIVa ou para para lOfTI'I3Çâo ou lavoura Semeada Formada 
Pastagem - Preparado Prepar9do tEaSlagem cultivada 2 

~--i~,:eg::::::'"':"':'~t!="'~"'VOU""'''''=;, ::,,",,,=pe:,,,!l!Ç!o,,,,,,,,,,",,.,,Ia,-: __ _ 

Pastagem cultIVada 3 

Semeada Formada 

EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE DE SUPORTE DAS PASTAGENS 

Valorel expre"OI em unidades animai (UA) 

Ano: 

oem Tipo de paste 
NatIVa 
Cultivada Tipo 
Cullrvada Tipo 
Culllvada T.!f?O 
Total 

-2 -

3 
4 

J an . Fev. 

-
Ma~ t2br• Maio Jun. Jul. 

- -
-- -

EVOLUÇÃO DO REBANHO: Em número de cabeças 

T 
Ago. -

- r-
~ -

Pastagem ~ttrvad8 4 

Semeada FOfmada 
." 
T , 

M" Bezm Bez1 ...... Fde. Fem' Fem2 Fem' Fem4 Fem' Fem6 Fem7 Fema FemO Fem10 Fe~ Fem12 Fem13 """ eo.2 
J" 

f~ev 
l_ Mar 

,"" M." 
Jun 
.lu' 

SeI 
Oul 

~i~ De, 

""" ..... 

- l. anda; atum , belello; Bell . !)e l O".; Mdes . macho desmamado· Fdll .lemea d •• memllda- Fem! 13 . 'Am •• de 1 lno. 13 anos- 8011. . 4. !)oH!. 1 - ano,. " .nO$ 

_ Ob •• ,,,,eçlo: ESle quadro nlo InclUI o. botl magfOI, OJ)ÇlOnalmenle adqulfldO. Plf' \,lIIhlllf o excesso de pas'agans do perlodo de chuvas 
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AQUISiÇÃO E VENDA DE ANIMAIS: Em cabeças 

ESPECIFICAÇAO 
TOTAL DE COMPRAS 

Machos de 1 ano 
Bois magros 

Touros 
Fêmeas 

- Novilhas de 1 ano 
- Novilhas de 2 anos 
- Novilhas de 3 anos 
- Vacas de 4. 5 e 6 anos 

TOTAL DE VENDAS 
Vacas velhas 

. Vacas crioulas 
- Vacas adquiridas 

Novilhas (descarte de selecãol 
Fêmeas excedentes 

- Novilhas jovens 
- Idade de l ' parto acima - crioulas 
- Idade de 1· parto acima - adquiridas 

Fêmeas vazias 
- Novilhas 
. Vacas de 1" cria 
- Vacas de 2" cria em dianle 

Touros descartados 
Boi qordo (compra boi maqro) 
Bezerros desmamados 
Machos de 1-2 anos 
Machos de 2-3 anos 
Machos de 3-4 anos 

Ano 1 
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Ano2 ... Ano9 Ano 10 
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CAPACIDADE DE SUPORTE E TOTAL DE ANIMAIS 

Ano: 
ESPECIFICAÇAO Jan. Fev. 
Suporte das pastagens (UA) 

Total do rebanho (UA) 

Total do rebanho Icabeça) 
Animais desmama acima (cabeça) 
Fêmeas em reprodução (cabeça) 
Excesso fêmeas vendidas (cabeça) 

FLUXO DE CAIXA - RECEITAS MENSAIS: Em R$ 1,00 

Especificação 

Produtos 
Bezerro desmamado 
Boi gordo cria 
Vaca velha 
Novilha descarte 
Fêmea excedente 
Boi gordo adquirido magro 
Touro velho 
Novilha vazia 
Vaca l i cria vazia 
Vaca> 2' cria vazia 
Lavoura 

Bens patrimoniais ' 
Financiamentos 

Investimento 
Semoventes 
Lavoura 

TOTAL 

Jan. Fev. 
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... Nov. 

. .. Nov. 

Dez. 

Embr~ 

Dez. 

TOTAL % 
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Embra'G 

FLUXO DE CAIXA - CUSTOS MENSAIS: Em R$ 1,00 

ANO: 

Especificação 

Investimentos 
Pastagens 
Cercas 

I 

CurraiS 
Casas 
-Touros 
Malrtzes 
Cavalos 
Máquinas. eqUipamento. veiculo 
Sublotal 

_Des~s 
Reparo benfeitorias 
Repam maq':lI,,3 _ ~menlO veiculo 
Deseesas verculo 
Vacina lebre aftosa 
Vacina carbunculo smtomátlCo 
Vermlfugo 
Vacina brucelose 
Sal mlneral- - -
Conhnamenlo 
Mao-de-obra conllnamemo 
Suplemento I T seCa---
Supl~'nento 2~ seca 
Suplemento 3 ' seca 
Creop leedlflg 
Mão-de-obra rebanhO 
Éncargos SOCiaiS 
Compr.3 de ~~ ~agrii 
Compra de nOVilho 
~dllbo_ manutenção pasto 
lavOura 
Fmanclamento InveSllmento fixo 
FinanCiamento semoventes 

-FinanClamet1lo lavoura 
Juros [mane-Iamento investimento lixo 
JufOS hnanClsmenlo semoventes 
JUffl_s hnan~lªm~lC1lavou~a 
Funrura'" 
Imposto lorntonal 
Sublotal 
Tolal 

I 
! 

r 

+ 

+ 

r 

-, 

~ 

Jan. 

" Fundo de ASSistênCia ao Trabalhador Rural 

Fev. Mar. 
r 

+-

" 

I 
+ 

~ 

--+ 
+ , 
, 

Dez. Total % 

T ~ 

I r 

r 
, 

I 
L-

+ 
r 

T 
1 

" 

" 

-I 

FLUXO DE CAIXA LíQUIDO, EM R$ 1,00, E TAXA DE RETORNO, EM % 

ANO: 

Especiflcai..ào 
Fluxo de CaUta 

Jan. FeY. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. • A.90, +_ Set. 

18J -
Oul . Nov, 

j 

I 
I 
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EmbrO 

INVESTIMENTOS 

p c.- Curr8l' Co ... eqo=~, I Tm.! Mo """" .. Ouon- a.,..,. T""", Ftmeas Co_ 
IJaIof (R$) = I v ... (lU) Valor (RS) Wot(RS) TOla! IRS) .,., (RS) ."aotRSl vakw (RS) 

.:.."(';;;) I. ~ ...- ...-r---..- - -
- I- - I- - I- -

- 1-. - 1--I-
T""" --I- - I-

'--

EVOLUÇÃO DO VALOR DO PATRIMÔNIO: Em RS1 ,OO 

Valor Final = ((Valor Inicial- Valor Residual) X Taxa de Depreciação) + Valor Residual 

-r 
Casa,E! ~V8XIr-;- C;uml1I - """'" c- Cavalos j MaquNSe 

Ano 
Nümero v_ "" .. NUmen> - 8qIllP8fl'*lIOS 

----'"' 
-- - ,-~ 

-=t . -I--- . , ::: ::-. 1 O valor da, edlflC&Ç6es inclui casa sede e OUITaS edIIicaç6es. tais eomo barrao6es, .Iém da. 
casal de vaqoell'Ol. 
2 No valoi' do capital elUi IncIuIdo o valor da tflml 

CUSTOS E RECEITAS DE LAVOURA: Em R$ 1.00 

Ano 
Custos mensais 

Jan, Fev. Mar. AbL Mato Jun, Jul. A SeI. 0..1. 

Ve_ 
R ,-

No • . Dez. 
Tolal 

RESUMO DO FLUXO DE CAIXA ANUAL PARA ANÁLISE DE INVESTIMENTO 

Custo (a) 
Ano realizado Realizada 

R$ R$ 

Receita 
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Ajustada ' (b) 
R$ 

Fluxo de caixa 
(b·a) 
R$ 

; 

I 

Receita 
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ANÁLISE DE INVESTIMENTO 

Taxa Interna de Retorno (TI R) : 
Taxa de Desconto (TO): 
Valor Presente Líquido (VPL) : 
Relação Benefício/Custo (B/C) : 

EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE DE CARNE/ha E DESFRUTE DO REBANHO 

Ano 

Média 

Desfrute = 

Peso vivo 
Peso carcaça vendid a para abate Desfrute 1 

total 
(kÇJ/ha) 

rebanho 
(kg/ha) Total 

Animais Animais (%) 
comorados criados 

Total de cabeças vendidas 

N° de cabeças no início do ano + N ° de nascimentos + N° de cabeças compradas 
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Embrae 

RELAÇÕES BEZERROS(AS) DESMAMADOS(AS) POR VACA E POR HECTARE 

N° de Taxa I kg bezerros(as) kg bezerros(as) 
fêmeas média N0 bezerros(as) desmamados(as)/ desmamados(as)/ 

Ano em de desmamados(as) vaca vacalha 
reprodução natalidade 

(%) 

Média 

RESUMO DAS ESTRATÉGIAS DE PRODUÇÃO DOS MACHOS 

Especificação 
SUPLEMENTAÇAO 
CONFINAMENTO 
PESO NO INICIO DA SUPLEMENTAC AO (kg) 
PESO NO FINAL DA SUPLEMENTAC;AO (kQ) 
DURAÇAO DA SUPLEMENTACAO (dias) 
PESO NO INICIO DO CONFINAMENTO (kg) 
DURAÇAO DO CONFINAMENTO (dias) 
PESO A DESMAMA (kg) 
PESO A IDADE DE 1 ANO (kQ) 
PESO A IDADE DE 2 ANOS kQ) 
PESO A IDADE DE 3 ANOS kg) 
MES DE VENDA 
IDADE DE VENDA 
PESO DE VENDA 

103 -

l ' seca 2' seca I 
I 
, 

I 
I 

I 
I 

Suporte 
na seca 
(UAlha) 

3' seca 

I 

I 
I 
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I 
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Embr~ 

ESTRUTURA DE CUSTO ANUAL 

ANO: 

Componentes 

A. CUSTO FIXO 
A.1 . Remuneração das pastaQens 
A.2. Rebanho bovino e animais de trabalho 

Depreciação 
Juros 

A.3. Instalações e benfeitorias 
Depreciação 
Juros 

AA. ~uinas , equipamentos e veículos 
t- Depreciação 

Juros 
A.S. Pró·labore do produtor -
~6. Imposto territorial -
B.CUSTO VARIAVEL 

B. 1. Manutenção de benfeitorias 
B.2. Manutenção máquinas, equi~amentos e ve iculo 
B.3. Gastos de combustível com veiculo 
B.4. Controle sanitário 
B.5. Sal mineral 
B.6. Alimentação em confinamento 
B.7. Suplementação alimentar em pastagem 
B.8. Mão·de·obra e encargos sociais 
B.9. Aquisição de bois magros 
B.10. Aquisição de garrotes 
B.11 . Adubação (manutenção) de pastagens 
B.12. Custeio de lavoura 
B.13. Impostos sobre vendas (FUNRURAL') 
B. 14. Outras despesas 
B 15. Juros de financiamentos 

- B.14. Juros sobre o capital próprio circulante 
-º.CUSTO TOTAL (A+B) 
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Valor. 
(R$ 1,00) 

- - -

- -

% 

-

I 

-
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j 

j 
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MARGENS ECONÔMICAS 

Componentes 

ita total 

mbolsos 

(1) Rece 

(2) Dese 

(3) Custo 

(4) Depr 

(5) Juros 

(6) Pró-I 

(7) Custo 

(8) Custo 

Margem 

Margem 

Lucro (1 

da pastagem (aluguel) 

eciações 

abore 

operacional (2+4+6) 

total (2+3+4+5+6) 

bruta (1 -2) 

operacional (1 -7) 

-8) 

MÉDIAS DAS MARGENS ECONÔMICAS 

Margens 
-:-;--
Margem bruta 

Margem operacional 

Lucro 

CUSTOS DE PRODUÇÃO DA ARROBA DE BOI GORDO (R$) 

CUSTO 
ANO TOTAL 

(R$) 

MEDIA 

CUSTO 
OPERACIONAL 

(R$) 

105 -

Embr~ 

Valor 
(R$1,001 

- I-

Valor 
(R$1,00) 

CUSTO 

-

---

-

-

--
-

-

DESEMBOLSO 
(R$) 
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Embrae 

CUSTOS DE PRODUÇÃO POR MÉDIA ANUAL DE UNIDADE ANIMAL (UA) 

CUSTO CUSTO 
ANO TOTAL OPERACIONAL 

(R$) (R$) 

MEDIA 

MÉDIAS ANUAIS DE INDICADORES BIOLÓGICOS 

INDICADORES 
Total de animais (cabeças) 

Fêmeas em reprodução (cabeças) 

Taxa de natalidade média (%) 

Bezerros(as) desmamados(as) (cabeças) 
kg de bezerros(as) desmamados(as)/vaca (kg) 
Total de animais vendidos (cabeças) 

Total de machos vendidos (cabeças) 

Desfrute anual (%) 
kg de peso vivo vendido/ha 

kg carne(carcaça) vendida/ha (kg) 
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(kg) 

CUSTO 
DESEMBOLSO 

(R$) 

--- --- - -- --
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Embre 

AVALIAÇÃO ECONÔMICA DE ALTERNATIVAS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO ATUAL 

Analise de Investimento sobre Fluxo de Caixa Adicional Médias de Mar ens Econômicas 

Sistemas Fluxo Sistema Alternativo menos fluxo Sistema Atual Mar em Bruta Mar em O eracional Lucro 
Valor Presente Liquido (VPl) Taxa Interna de Retorno (TIR) Valor 

indice 
Valor (ndice Valor 

índice 
(R$) (%) (R$) (RS) (RS) 

Sistema Atual 
Sistema Alternativo 1 
Sistema Alternativo 2 
Sistema Alternativo 3 

Sistema Alternativo n 
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12 Apêndice B 

Mensagens de Erro 

---G A soma das porcentagens de pastagens cultivadas existentes dos tipos 2, 
3 e 4 tem que ser igual à porcentagem de pastagem cultivada existente . 
Verificar entrada de dados em 1.1. 

--@ A soma das porcentagens de pastagens cultivadas existentes dos tipos 2, 
3 e 4 tem que ser menor ou igual à porcentagem desejada de pastagem 
cultivada. Verificar entrada de dados em 1.1 e 2.1 .1. 

--e A soma das porcentagens desejadas de pastagens cultivadas dos tipos 2, 3 
e 4 tem que ser igual à porcentagem desejada de pastagem cultivada. 
Verificar entrada de dados em 2.1.1 . 

--e Foi definida a formação/recuperação de pastagens por int ermédio de cultura 
anual. Portanto, a soma das porcentagens de pastagens cu ltivadas dos 
tipos 2, 3 e 4 não pode ser igual a 0%. Verificar entrada de dados em 2.1.2 

-G A porcentagem desejada de pastagem cultivada de qualquer tipo (2, 3 ou 
4) tem que ser maior ou igual à porcentagem existente de cada tipo. Verificar 
entrada de dados em 1.1 e 2.1 .1 . 

--® A soma das porcentagens desejadas de pastagens cultivadas dos tipos 2, 3 
e 4 tem que ser igualou maior do que a porcentagem da área em lavoura 
existente . Verificar entrada de dados em 1.1 e 2 .1.1. 

--cI!J) Foi tomada a decisão de não vender bezerro desmamado . Assim, a 
categoria de machos a ser vendida não pode ser "desmama - 11 meses" . 
Verificar entrada de dados em 2.2.1 . 
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Embra'G 

-e Foi tomada a decisão de vender bezerro desmamado. Assim, a categoria 
de machos a ser vendida tem que ser "desmama - 11 meses". Verificar 
entrada de dados em 2.2 .1. 

..... Foi tomada a decisão de financiar investimentos (Janela 2.3). Neste 
caso, "O número de anos a ser projetado" (Janela 2.1.1) tem que ser 
no mínimo igual ao das expressões abaixo: 
a) Número de anos a ser projetado (Janela 2.1.1) = Etapas para formar 

ou recuperar pastagens (Janela 2.1 .1) X Número de anos em lavoura 
antes de formar ou recuperar pastagens (Janela 2.1.2) + Período 
de financiamento de investimentos fixos + 1 (Janela 2.3). 

b) Número de anos a ser projetado (Janela 2.1.1) = Etapas para formar 
ou recuperar pastagens (Janela 2.1.1) + Período de financiamento 
de investimentos fixos + 1 (Janela 2.3). Verificar entrada de dados 
em 2.3 e 2.1.1 . 

... Foi tomada a decisão de comprar fêmeas como a estratégia de 
crescimento do rebanho (Janela 2.2.1). Nesse caso, a soma das 
proporções de novilhas de 1, 2 e 3 anos e de vacas a serem adquiridas 
tem que ser igual a 100%. Verificar entrada de dados em 2.2.1 . 

..... Foi tomada a decisão de financiar investimentos. Nesse caso, o período 
de carência, para investimentos fixos ou semifixos, tem de ser menor 
que o período do financiamento (carência + amortização) . Verificar 
entrada de dados em 2.3. 

--e O peso de vacas velhas para descarte não pode ser menor do que o 
peso das vacas de 4 a 11 anos. Verificar entrada de dados em 3 .3. 

~ Novilhas e vacas velhas não podem ser descartadas no mesmo mês. 
Verificar entrada de dados em 3.6. 
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... Foi tomada a decisão de recuperar pastagem (Janela 2.1.1). Para promover 
essa ação, é preciso usar o seguinte artifício: a área a recuperar deve ser 
tratada como se fosse pastagem nativa, subtraindo a proporção a ela 
correspondente da porcentagem de pastagem cultivada existente. Assim, 
a porcentagem de pastagem cultivada existente não pode ser igual a 
100% (Janela 1 .1). Verificar entrada de dados em 1.1 e 2.1.1. 

... O número de etapas para formação /recuperação de pastagens tem 
que ser menor do que o número de anos a projetar. Verificar entrada 
de dados em 2.1.1 . 

..... O número de anos a projetar não pode ser maior do que 20. Verificar 
entrada de dados em 2.1.1. 

~ Se foi tomada a decisão de vender bezerro desmamado, a estratégia 
de crescimento do rebanho adotada (crescimento natural + compra 
de machos de 1 ano de idade) não é coerente. Verificar entrada de 
dados em 2.2.1. 

~ Foi tomada a decisão de não comprar fêmeas para promover o 
crescimento do rebanho. Por isso, as porcentagens de compra das 
diferentes categorias de fêmeas não podem ser maiores do que zero. 
Verificar entrada de dados em 2.2.1. 

-e Se a decisão é sistema de cria, para vender bezerros desmamados 
(Janela 2.2.1), não podem constar machos nas categorias de 1, 2, 3 e 
4 'anos na 'estrutura inicial do rebanho (Janela 1.2). Verificar dados de 
entrada em 1.2 e 2.2.1. 

--e Se a decisão é vender bezerro desmamado (Janela 2.2.1), o mês de 
venda de bezerros desmamados (Janela 3.6) não pode ser anterior ao 
mês da desmama, nem posterior ao mês de mudança de idade (Janela 
3.6). Verificar entrada de dados em 2.2.1 e 3.6. 
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--@ O programa só permite um único período de confinamento. Por exemplo, 
se a opção for confinar na 1" seca, não pode haver confinamento na 
2" ou na 3" . Verificar entrada de dados em 2.2.4. e 3.6. 

~ O mês de início do confinamento não pode ser zero . Verificar entrada 
de dados em 2.2.4. 

~ O programa prevê que o confinamento inicie e termine dentro do mesmo 
ano, e o mês de término deve ser posterior ao mês de início. Verificar 
entrada de dados em 2.2.4. 

-e Se houve a opção de confinar em um dos períodos de seca, o ganho de 
peso diário no período correspondente tem que ser diferente de zero. 
Verificar entrada de dados em 2.2.4. 

--e O programa não permite confinamento e suplementação, simultanea­
mente, no mesmo período de seca. Verificar entrada de dados em 
2.2.3 e 2.2.4. 

-e Mês inválido para início de suplementação na 1" seca. Verificar entrada 
de dados em 2.2.3. 

-® O mês de término da suplementação na 1" seca tem que ser posterio r 
ao mês de início. Verificar entrada de dados em 2 .2 .3. 

--e Mês inválido para início de suplementação na 2" seca . Verificar entrada 
de dados em 2.2.3. 

--@ O mês de término da suplementação na 2" seca tem que ser posterior 
ao mês de início. Verificar entrada de dados em 2.2.3. 

--e Mês inválido para início de suplementação na 3" seca . Verificar entrada 
de dados em 2.2.3. 
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--e o mês de término da suplementação na 3" seca tem que ser posterior 
ao mês de início. Verificar entrada de dados em 2.2.3. 

--e Foi tomada a decisão de financiar a lavoura. Nesse caso, a taxa de 
juros do financiamento não pode ser igual a zero. Verificar entrada de 
dados em 2.3. 

~ Os pesos das fêmeas de 1, 2 e 3 anos têm que ser crescentes. Verificar 
entrada de dados em 3.3. 

--e Foi tomada a decisão de confinar. Nesse caso, o custo da alimentação 
no confinamento (Janela 5.3) tem que ser maior do que zero. Verificar 
entrada de dados em 5.3 . 

-e Foi tomada a decisão de suplementar em pelo menos um período de 
seca. Nesse caso, o custo da alimentação no período correspondente 
(Janela 5.3) tem que ser maior do que zero. Verificar entrada de dados 
em 5.3. 

~ Foi tomada a decisão de suplementar bezerros mamando . Nesse caso, 
o mês para iniciar o creep feeding não pode ser igual a zero. Verificar 
entrada de dados em 2.2 .3 . 

--® Foi tomada a decisão de suplementar bezerros mamando (Janela 2 .2.3) . 
Nesse caso, o custo do creep feeding (Janela 5.3) não pode ser igual a 
zero. 

-o Os pesos das d iferentes categorias não podem ser Iguais a zero. 
Verificar entrada de dados em 3 .3 . 
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--e o mês de início da suplementação na 1" seca (Janela 2 .2.3) tem que 
ser posterior ao mês de desmama (Janela 3.6) . Verificar entrada de 
dados em 2.2.3 e 3 .6 . 

-G Os preços das diferentes categorias animais não podem ser iguais a 
zero. Verificar entrada de dados em 5.2. 

-e Os rendimentos de carcaça não podem ser iguais a zero. Verificar 
entrada de dados em 3.5. 

-G Foi previsto confinamento na 1 a seca . Portanto. o mês de início do 
confinamento (Janela 2.2.4) tem que ser posterior ao mês de desmama 
(Janela 3 .6) . Verificar dados de entrada nas respectivas janelas . 

--G O peso de bezerro desmamado não pode ser igual a zero. Verificar 
entrada de dados em 3 .3 . 

-e O programa não permite que haja suplementação em períodos 
subseqüentes ao confinamento. uma vez que os animais são vendidos 
ao térm ino deste. Verificar entrada de dados em 2.2.3 e 2.2.4. 

--G Foi tomada a decisão de vender os machos na desmama (Janela 2.2.1) . 
Portanto. suplementar e/ou confinar em algum período de seca (Janelas 
2 .2 .3 e 2 .2.4) é incoerente. Verificar entrada de dados nas respectivas 
janelas. 

-G A atribuição de um peso para a venda de machos é opcional. Entretanto. 
quando é atribuído um peso para terminação em regime de 
confinamento. esse peso deve ser estimado para que seja alcançado 
até dezembro do mesmo ano do confinamento. Verificar entrada de 
dados em 3 .3. 
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Embrae 

--G A soma das porcentagens das áreas de pastagens cultivadas existentes 
com a porcentagem de área em lavoura não pode ser maior do que 
100%. Verificar entrada de dados em 1.1. 

-G A área total da fazenda não pode ser igual a zero . Verificar entrada de 
dados em 1.1. 

-G A metragem das cercas internas existentes não pode ser igual a zero. 
Caso não exista cerca interna, digite 1. Verificar entrada de dados em 1.1. 

--e A metragem das cercas externas não pode ser igual a zero e o Embrapec 
não simula sua construção . Verificar entrada de dados em 1.1. 

-@ Para não computar gastos com veículo em viagens entre a cidade e a 
fazenda , digitar zero em "Distância da cidade" . Caso contrário , digite 
o número de viagens por mês . Verificar entrada de dados em 5.3 . 

--e Para não computar gastos com veículo em viagens entre a cidade e a 
fazenda , digitar zero em "Viagem fazenda - c idade" . Caso contrário , 
digite a distância entre a cidade e a fazenda . Verificar entrada de 
dados em 1.1 . 

..... A porcentagem de área de pastagem cultivada existente não pode ser 
maior que 100% . Verificar entrada de dados em 1.1. 

-e A porcentagem desejada da área em pastagem cultivada não pode ser 
maior que 100% . Verificar entrada de dados em 2.1.1. 

-G Foi tomada a decisão de aplicar adubação de manutenção em pastagens 
cultivadas . Por isso, não é lógico que todos os "Intervalos de 
Manutenção" sejam iguais a zero ou ·que cada " Intervalo" seja maior 
do que quatro anos. Verificar entrada de dados em 2 .1.1. 

115 -

• • • • 



• • • • 

Embrae, 

~ o "Tamanho do Pasto " não pode ser igual a zero. Verificar entrada de 
dados em 2.1 .1. 

--® Se foi tomada a decisão de usar cultura anual para formar ou recuperar 
pasto , o "Período de Cultura Anual" não pode ser igual a zero . Verificar 
entrada de dados em 2 .1.2 . 

-G A idade de abate não pode ultrapassar 48 meses. Verificar os dados 
"Peso de Abate" (em 3.3) ou "Ganhos de Peso Diários" (em 3.4). 

-e O mês para iniciar o creep feeding deve ser posterior ao mês do 
nascimento. Verificar entrada de dados em 2.2.3. 

-e Foi tomada a decisão de financiar investimentos f ixos e definida a 
proporção desses investimentos a financiar . Por isso , a taxa de juros 
não pode ser igual a zero. Verificar entrada de dados em 2 .3 . 

-e Foi tomada a decisão de financiar investimentos fixos e definida a 
proporção desses investimentos a financiar. Por isso, o período do 
financiamento não pode ser igual a zero. Verificar entrada de dados 
em 2.3. 

-@ Foi tomada a decisão de financiar investimentos semifixos e definida a 
proporção desses investimentos a financiar. Por isso, a t axa de juros 
não pode ser igual a zero . Verificar entrada de dados em 2 .3 . 

... Foi tomada a decisão de financiar investimentos semifixos e definida a 
proporção desses investimentos a financiar . Por isso , o período do 
financiamento não pode ser igual a zero. Verificar entrada de dados 
em 2.3. 

116 -

--------



I 
I 
I 
I 
--------

Embra$ 

--e Foi tomada a decisão de usar financiamento. Por isso, as porcentagens 
de investimentos fixos e semifixos a financiar não podem ser, ambas 
as porcentagens, iguais a zero. Verificar entrada de dados em 2.3. 

-G Idade ao primeiro parto não pode ser O, 1 ou maior do que 4. Verificar 
entrada de dados em 3.1.1. 

~ A idade de descarte de vacas velhas não pode ser maior do que 13 
anos. Verificar entrada de dados em 3.1.1. 

-G A idade de descarte de novilhas não pode ser igualou maior do que a 
idade do primeiro parto. Verificar entrada de dados em 3.1.1. 

-G A soma da taxa de natalidade com o aumento da taxa de natalidade 
das vacas de primeira cria não pode ser maior do que 100%. Verificar 
entrada de dados em 3.1.1. 

--@ A soma da taxa de natalidade com o aumento da taxa de natalidade 
das vacas de segunda cria em diante não pode ser maior do que 100%. 
Verificar entrada de dados em 3.1.1. 

-e O peso do boi gordo, adquirido como boi magro, não pode ser igualou 
menor do que o peso do boi magro adquirido. Verificar entrada de 
dados em 3.3. 

--® A compra de boi magro para engordar no período de chuvas só pode 
ocorrer em outubro, novembro ou dezembro. Verificar entrada de dados 
em 3.6. 

-e A venda de bois gordos adquiridos como bois magros só pode ocorrer 
de janeiro a maio. Verificar entrada de dados em 3.6. 
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Embre 

-e A proporção utilizável da área da fazenda não pode ser igual a 0% ou 
maior do que 100%. Verificar entrada de dados em 1.1 . 

-e A porcentagem da área em lavoura não pode ser maior do que 100%. 
Verificar entrada de dados em 1.1. 

--e A proporção de investimentos fixos a serem financiados não pode ser 
maior do que 100%. Verificar entrada de dados em 2.3. 

-e A proporção de investimentos semifixos a serem financiados não pode 
ser maior do que 100%. Verificar entrada de dados em 2.3. 

-e A proporção de pastagem cultivada tipo 2 a ser formada/recuperada 
por meio de lavoura não pode ser maior do que zero quando a proporção 
desejada de pastagem cultivada tipo 2 for igual a zero. Verif icar entrada 
de dados em 2.1.1 e 2.1.2. 

-e A proporção de pastagem cu ltivada tipo 3 a ser formada/recuperada 
por meio de lavoura não pode ser maior do que zero quando a proporção 
desejada de pastagem cultivada tipo 3 for igual a zero. Verificar entrada 
de dados em 2.1.1 e 2.1.2 . 

-e A proporção de pastagem cultivada tipo 4 a ser formada/recuperada 
por meio de lavoura não pode ser maior do que zero quando a proporção 
desejada de pastagem cultivada tipo 4 for igual a zero. Verificar entrada 
de dados em 2.1.1 e 2.1.2. 

-G Foi tomada a decisão de utilizar lavoura. Nesse caso, a produção da 
lavoura não pode ser igual a zero. Verificar entrada de dados em 5.5. 

--e Foi tomada a decisão de descarta r fêmeas vazias . Nesse caso, a soma 
das porcentagens de descarte de fêmeas vazias não pode ser igual a 
zero. Verificar entrada de dados em 2.2.2. 
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EmbrO 

--e o programa não permite a existência de bezerros(as) mamando ou 
desmamados(as) sem a existência de fêmeas em reprodução. Verificar 
entrada de dados em 1.2 . 

---e O programa não permite que a vida útil das edificações (casa de sede , 
casa de vaqueiros e outras edificações) seja inferior a 20 anos. Verificar 
entrada de dados em 5.1. 

~ O programa não permite que a vida útil das cercas seja inferior a 20 
anos. Verificar entrada de dados em 5.1. 

--G O programa não permite que a vida útil dos currais seja inferior a 20 
anos. Verificar entrada de dados em 5.1. 

--e Foi tomada a decisão de aplicar adubação de manutenção em pastagens 
cultivadas e definidos os intervalos entre adubações para os diferentes 
tipos de pastagens (Janela 2 .1.1). Por isso , não é lógico que os custos 
de adubação de manutenção das pastagens sejam iguais a zero, cujos 
intervalos entre adubações sejam maiores do que zero . Verificar entrada 
de dados em 5.4 . 

--® A vida útil de cavalo não pode ser igual a zero . Verificar entrada de 
dados em 5.1. 

~ A vida útil de máquinas e equipamentos não pode ser igual a zero . 
Verificar entrada de dados em 5. 1. 

-G> A vida útil de veículo não pode ser igual a zero. Verificar entrada de 
dados em 5.1. 

--G> A vida útil de touros não pode ser igual a zero. Verificar entrada de 
dados em 5.1. 

119 -

• • • • 




